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Laboratório Santa Casa

PRA TUDO e
PRA TODOS
Tecnologia esegurança nos mais variados exames, atendendo com excelência aos
associados do Santa Casa Saúde eavocê, que ainda não éum associado.
Faça seus exames no laboratório Santa Casa, além de uma nova opção, você vai descobrir
um atendimento diferenciado para crianças, adultos eamelhor idade.

MARINGÁ: 44 3027-5685 |MANDAGUARI: 44 3233-6000
www.santacasamaringa.com.br
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Por que ser associado da ACIM?
AAssociação Comercial

eEmpresarial de Maringá
tem mais de 3.600 empre¬
sas associadas. Em quase
seis décadas de atuação, se
t o r n o u u m a d a s m a i o r e s
associações do sul do Bra¬
sil, acumulando um respei¬
tável currículo de conquis¬
tas para osetor produtivo e

c o m u n i d a d e l o c a l . A A C I M d e -

iha um papel que, muitas ve¬
zes. extrapola os limites do setor em¬
presarial etem reflexos diretos no de¬
s e n v o l v i m e n t o s o c i a l e e c o n ô m i c o d e

Maringá.
Epor que somos uma entidade de

classe referência? AACIM foi aquar¬
ta associação do país amontar oSer¬
viço de Proteção ao Crédito (SCPC).
Em 1999, criou aprimeira cooperati¬
va de crédito de empresários do sul
do país. Hoje. acooperativa éFiliada
ao sistema Sicoob eadministra mais

de RS 100 mijhões ern recursos, sen¬do aquarta instituição financeira de
Maringá, AAuiM criou edisseminou
para todo oBrasi ̂Programa de Com-
plementaçâo Educacional (Proe). uma
agência de integração ent̂ ^̂  escola,
aluno eempresa.

Foi aACIM quem liderou o-Movi¬
mento Repensando Maringá, ao lado
da Fiep ede mais de ^.entidades,
em 1996. para criar oConselho de
Desenvolvimento Econômico (Co-
dem). juntamente com outras entida¬
des, cr iou 0Observatór io Social de
Maringá em 2006, para oacompanha¬
mento das licitações públicas eda apli¬
cação dos recaisos em Maringá. Tam¬
bém foi aprincipal indutora da reati¬
vação do Conselho Comunitário de
Segurança euma de suas principais
m a n t e n e d o r a s .

Nosso objetivo primordial édefen¬
der os interesses dos empresários e
oferecer produtos eserviços que be¬
neficiem 0dia-a-dia das empresas.
Aqui, 0associado éparceiro etam¬

bém cliente. Temos diversas parcerias
com empresas eentidades, oferecen¬
do convênios médicos, odontoiógicos,
educacionais eempresariais. Benefí¬
cios diretos aos associados eaos seus
funcionários. Os serviços eprodutos da
ACIM ajudam oempresário aser mais
competitivo no mercado eater garan¬
tias em suas operações comerciais.

AACIM tem participação direta nas
discussões de interesse local, regional
eestadual. Tem representação em di¬
versos conselhos eatua firme edecisi¬
va Junto àFederação das Associações
Comerciais (Faciap) eàFederação do
Comércio (Fecomércio). Tem cobrado
posições dos governos estadual enaci¬
onal ese posicionado na vanguarda
quando se trata de defender os inte¬
resses dos seus associados.

Em abril, por exemplo, mês de ani¬
versário da entidade, trouxemos oeco¬
nomista Antônio Delfim Netco para
proferir uma palestra sobre ofuturo da
economia no cenário da atual crise. A
participação foi gratuita para as empre¬
sas associadas, reunindo mais de 900

REVISTAACIM AN045 NM87

ENTREVISTA L
0economista eex-ministro
Antônio Delfim Nettoé o
entrevistado desta edição. Ele
fala sobre crise, protecionismo,
taxa básica de juros, os rumos
da economia brasileira ecritica
0Banco Central brasileiro

reportagem de capaIiz;;
Aavenida Brasil, que émais velha
do que aprópria cidade, está
prestes aser revitalizada; as
"espinhas de peixe" darão espaço
aum corredor de ônibus ea
calçadas mais largas; veículos
trafegarão em apenas um sentido

segurança eletrônica
Prevenção também éomelhor
remédio quando oassunto é
segurança eletrônica. Veja
como proteger informações
preciosas para aempresa e
como monitorar os funcionários
,sem infringira lei

CADERNO ESPECIAL
ARevista ACIM traz várias
reportagens sobre osetor de
eventos em Maringá; casamentos
efestas de formaturas
movimentam osegmento, mas a
vocação da cidade épara o
turismo de negócios

4

p e s s o a s .
AACIM éacasa do associado. Mais

de 300 empresários acuam direta ein¬
diretamente na administração da en¬
tidade por meio dos seus conselhos. O
Conselho de Administração, oConse¬
lho Superior, oConselho da Mulher
Empresária eExecutiva eoConselho
do Jovem Empresário auxiliam
dução dos projetos da ACIM: oConse¬
lho do Comércio eServiços é. por sua

ocanal efetivo para aparticipa¬
ção de todos os associados.

V \

n a c o n -

v e z .

s e m p r e
aberto para receber novos integrantes.

Se você quiser conhecer mais deta¬
lhes sobre aACIM eoque nós oferece¬
mos, venha nos visitar ou solicite
visita de nossos consultores. Sua pre¬
sença será sempre bem-vinda! Partici- s
pe de sua entidade.
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Adilson Emir Santos épresidente da Associação ?
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM) 3
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ANTÔNIO DELFIM NEHOENTREVISTA POR GlOVANA CAMPANHA

Em vez de problema, oBrasil épart
QUAL EAAVALIAÇAO DO SENHOR SOBRE
ACRISE ECONÔMICA EOS REFLEXOS
DELA NO BRASIL?

Esta crise éproduto do que? De
um grande “\7\'\ um estelionato
aplicado no mundo por um bando
de espertalhões. Ela éfruto de uma
desrregulaçâo exagerada do merca¬
do eaconteceu debaixo do nariz das
autoridades. Ela Foi feita na base de

uma invençáo dos econofisicos, que
éuma combinação de economista
mal arrumado com físico desempre¬
gado. eproduziu equações diferen¬
cias estocásticas, que permitiu esti¬
mar os riscos de qualquer operação,
OBanco Cent ra l nor te -amer icano
deixou as coisas caminharem livre¬
mente. 0caso do sübprime étípico.
Aideia era dar casa para quem não
poderia pagar. Qualquer sujeito
sabe. não precisa ser um gênio para
saber, que se der casa para quem
não pode pagar, em algum momen¬
to vai haver problemas. Foi uma pa¬
tifaria feita no sistema financeiro,
quando osistema Financeiro em vez
de ser subordinado àeconomia real
passou acontrolar aeconomia edeu
encrenca. Equal os reflexos no Bra¬
sil? Opaís vinha crescendo nos três
primeiros trimestres do ano passa¬
do 6% ao ano. No quarto trimestre,
ocrescimento foi de 1,3 %. Equan¬
do começa ahaver desaceleração
do crescimento? Em 16 de setembro,
quando ogoverno dos Estados Uni¬
dos fez aintervenção do Lehman
Brothers. Naquele momento os ban¬
queiros brasileiros instantaneamen¬
te suspenderam ocrédito. Apartir
daí começa amurchar ocrescimen¬
to emuito depressa.

ALISTA DE ECONOMISTAS EPENSADORES IMPRESCINDÍVEIS PARA
E N T E N D E R A E C O N O M I A B R A S I L E I R A - E O S R U M O S Q U E E L A D E V E

TOMAR -COM CERTEZA ESTÁ ONOME DE ANTÔNIO DELFIM NETTO.
ELE ASSUMIU 0CARGO DE MINISTRO DA FAZENDA NO GOVERNO DE
COSTA ESILVA, EM 1967, QUANDO OPEROU O"MILAGRE ECONÔMICO"
EOPRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) ATINGIU MÉDIA DE 9%. ELE
VOLTOU OCUPAR OCARGO DE MINISTRO NO GOVERNO DE JOÃO
BAPTISTA FIGUEIREDO, NAS PASTAS DE AGRICULTURA E
PLANEJAMENTO. FOI CINCO VEZES DEPUTADO FEDERAL E
EMBAIXADOR NA FRANÇA. HÁ MAIS DE QUATRO DÉCADAS SUAS
OPINIÕES INTERESSAM AEMPRESÁRIOS, JORNALISTAS EPOLITICOS.
SUA AGENDA SEMPRE CHEIA INCLUI PALESTRAS EM TODO OBRASIL E

^APUBLICAÇÃO DE ARTIGOS SOBRE ECONOMIA EM ALGUNS DOS
IPRINCIPAIS JORNAIS E.REVISTAS BRASILEIRAS. EM ABRIL, DELFIM
SNETTO ESTEVE EM MARINGÁ ACONVITE DA ACIM PARA PROFERIR
BUMA PALESTRA SOBRE A“CONJUNTURA ECONÔMICA ATUAL" E
«CONCEDEU ASEGUINTE ENTREVISTA ÀREVISTA ACIM.

N

0SENHOR AFIRMOU QUE “OS
MOVIMENTOS DO BANCO CENTRAL
SEMPRE FORAM NA DIREÇÃO CORRETA,

s
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//Estou convencido que oBrasil não éum país que
"precisa de uma taxa de juros real maior do que

3%, eenquanto não chegarmos aesse nível,
devemos continuar insistindo que épreciso
reduzir os juros 97

i>

eda solução
MAS, INVARIAVELMENTE, ATRASADOS E
HOMEOPÁTICOS". POR QUÊ?

0PRESIDENTE LULA DISSE QUE 0
BRASIL FOI 0ÚLTIMO AENTRAR NA
CRISE ESERÁ 0PRIMEIRO ASAIR. 0
SENHOR TEM AMESMA OPINIÃO?
Se i sso éve rdade só vamos ve r

daqui apouco. Acredito que temos
condições de sair da crise talvez um
pouco antes do que outros países
emergentes, mas não diria que va¬
mos ser oprimeiro país asair da
crise, porque émuito difícil saber.
Acredito que todos vão sair mais ou
menos ao mesmo tempo. Éimpor¬
tante lembrar que nunca houve
uma coordenação de combate â
crise como está havendo hoje. com
otrabalho em conjunto de todos os
b a n c o s c e n t r a i s . D e v e r e m o s t e r
mais dois trimestres ou dois trimes¬
tres emeio de retração. E. se isso
estiver certo, apartir de julho aeco¬
nomia começará ase recuperar, o
que deverá levar dez ou 12 meses.
Até meados do ano que vem aeco¬
n o m i a v o l t a r á a o n o r m a l .

verno era aseguinte: banco gran¬
de émelhor do que obanco peque-

OBanco Central tem adireção no. Isso éuma tolice; arigidez do
sempre certa, só que ele sempre banco não depende do tamanho,
chega seis meses atrasado efaz depende da qualidade de seus cré-
menos do que deveria ter Feito, Em ditos. Asegunda teoria errada era
vez de aplicar oremédio completo de que omelhor banco privado é
aplica um oitavo da dose. Nós erra- pior do que opior banco estatal,
mos em relação, aesta crise porque Então foi construída uma filosofia
nossa situação era muito melhor do que deu mais dúvidas ao sistema
que tinha sido no passado, nosso sis- bancário do que ele jã tinha. Não
tema bancário era rígido. Oque se há muita coisa para Fazer anão ser
esperava que oBanco Central hzes- oque opresidente Lula Fica falan-
se? Havia 200 bilhões de dólares de do: comprar... Você não compra
reservas eoBanco Central .deveria automóvel porque tem medo de
ter dado conforto para osistema perder oemprego, pois éexata-
bancário imediatamente. Quanto mente não comprando oautomó-
isso iria custar? Setenta ou 80 bi- vel que você vai perder oempre-
Ihões de dólares. Provavelmente ogo. Oque opresidente Lula disse
crescimento teria caído de 6% para semanas atrás éverdade: meta-
4% ou para 3%. Estou convencido de dos nossos problemas éfruto
de que agrande barbeiragem foi d̂ , do pânico. Éomedo do medo, O
política monetária, que tem dado Brasil eliminou, na minha opinião,
muito trabalho nos últimos anos,-’ as restituições físicas que tinha
mantendo oBrasil com amaior taxa para seu crescimento ejá superou
de juros do mundo. Deveriamos ter as dificuldades institucionais. Olha
restabelecido ocrédito interbancá- os países do BRIC, Quais deles po-
rio, ter garantido tranquilidade aos dem instil,ucionalmente se compa-
banqueiros eempresários. Opro- rar ao Brasil? AChina émuito mais
blema da crise éde confiança. Oeficiente, talvez; tem uma taxa de
que aconteceu na verdade? Acon- crescimento maior do que abra-
teceu que quando houve acrise nos sileira, mas não tem uma estrutu-
Estados Unidos acabou aconfian- ra das instituições como anossa,
ça, que éabase do sistema capita- Tem trezentas línguas, tem pro-
lista. Oconsumidor ficou com medo blema de fronteira com todo mun-
de perder oemprego, oprodutor do. OBrasil tem dez vizinhos e
ficou com medo de continuarirtveS-’ não tem nenhum problema de
tindo epreferiu ficar cóm liquidez, fronteira, não tem problemas de
Mas quando todos querem ficar “lí- língua ede religião. OBrasil está
quidos” morrem afogados na liqui- desenvolvendo uma classe de con-
dez que produziram. OBanco Cen- sumo interno fervoroso etem to¬
rrai só fez acoisa mais elementar das as condições para um desen-
do mundo, que era dar agarantia volvimento importante, Infeiiz-
para os pequenos bancos, mas de- mente aconteceu esta crise. Nós
veria ter feito isso em setembro do tínhamos engrenado na quarta
ano passado elevou sete meses para marcha apartir de 2006 eagora
tomar adecisão. Afilosofia do go- estamos parados.

r
í

r

EM MARÇO, NAS VÉSPERAS DE MAIS
UMA REUNIÃO 00 CQPQM.O SENHOR
FALOU PARA AREVISTA VEJA QUE “SE 0
COPOM DIMINUIR ASELIC EM 1.5
PERCENTUAL, MANDARIA REZAR UMA
MISSA ECUMÊNICA”. NAQUELA ÉPOCA A
TAXA DEiUROS CAIU DEI,5 PONTO (NO
FINAL DE ABRIL, ATAXA CAIU
NOVAMENTE, ATINGINDO 10,25%). QUAL
ÉATAXA BÁSICA DE JUROS QUEO
SENHOR CONSIDERA AMAIS ACERTADA
PARA 0PAÍS NESTE MOMENTO?
OCopom reduziu em 1.5%. que

émuito menos do que eu achava
acertado. Estou convencido que o
Brasil não éum pais que precisa
de uma taxa de juros real maior |
do que 3%. eenquanto não che- ®
garmos aesse nível, devemos con- |
tinuar insistindo que épreciso
duzir os juros. Hoje há uma dificul- ̂

r
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ANTÔNIO DELFIM NEnOENTREVISTAi

(
dade muito grande porque se escá
b a t e n d o n o t e t o d a c a d e r n e t a - d e

poupança, cuja taxa de juros éde
6%. Épreciso corrigir isso para
continuar reduzindo ataxa de ju-

■ r o s r e a l d o B r a s i i .

tantesxdüs países mais ricos do mun¬
do edos principais emergentes) de
nâo haver protecionismo. Pode até
haver ações isoladas ou uma prote¬
ção num setor ou em outro. Isso
acontecerá naturalmente, porque
há exageros de um lado edo outro.
Agora oprotecionismo com uma
medida generalizada, que dificulta¬
rá onível do comércio, não acredi¬
to que se estabeleça.

i sso? Na ve rdade f o i es t imu lada a

demanda daqueles que acreditam
que continuarão empregados. Os
que têm dúvidas sobre se vão conti¬
nuar empregados não aproveitaram
nenhum desses es t ímu los .

COMO 0SENHOR AVALIA 0PROGRAMA
DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO
(PAO? HOUVE CRÍTICAS DE QUE 0
GOVERNO COPILOU PROJETOS
EXISTENTES.

Qual aimportância que tem se
estou fazendo um projeto que já exis¬
tia, mas ninguém fez? Esses pelo
menos são projetos que estão sendo
realizados, Na verdade os projetos
não existiam, muitos eram apenas
desenhos, Estamos começando a
constru i r estradas de ferro como se
fazia no velho oeste americano, O
nível do investimento público émui¬
to pequeno, corresponde a1%do
PIB, Antes era 0.3% do PIB, ou seja,
aumentou 200%, Significa que o
governo foi aprendendo arealizar
essas obras, houve uma aceleração
importante. Os investimentos em
termos reais apartir de 2006 tem
crescido 25% ao ano. só que 25%
de um lucro muito pequenininho,
não oferece condição de alavanca¬
gem para sustentar ocrescimento.

0PRESIDENTE 00 BANCO CENTRAL,
HENRIQUE MEIRELLES, AFIRMOU QUE 0
PROBLEMA NÃO SÃO OS JUROS ALTOS
00 BANCO CENTRAL ESIM 0SPREAD
BANCÁRIO. 0SENHOR CONCORDA QUE
OS SPREADS SÃO ALTOS?
São os dois fatores. Os juros são

escandalosamente altos, os sprea-
d s s ã o a i n d a m a i s e s c a n d a l o s a ¬
m e n t e a l t o s , H á d ú v i d a s e n o r m e s

sobre ametodologia de como se
calcula ospread, mas basicamente
os problemas são atributação, o
altíssimo nível de compulsório,
uma super estimação dos riscos por
parte dos bancos eécertamente
uma parte do monopólio que os
bancos têm, Apolítica monetária
ajudou os bancos aconstruir uma
espécie de poder econômico eeles
estão usando esse poder.

0GOVERNO REDUZIU OIPI DOS

VEÍCULOS ZERO QUILÔMETRO, QUE
CONTRIBUIU PARA QUE AINDÚSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA REGISTRASSE
RECORDE DE VENDAS EM MARÇO, E
LANÇOU UM PACOTE REDUZINDO
ALÍQUOTAS DE IMPOSTO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO. 0SENHOR ACREDITA
QUE 0GOVERNO TEM ACERTADO AO
TOMAR MEDIDAS DE INCENTIVO AO
CONSUMO?

Oconsumo depende basicamen¬
te da expectativa do emprego. Se o
cidadão não tiver expectativa de
que continuará tendo oemprego, ele
não vai comprar. Oindustrial não
irá investir se não acreditar que exis¬
te demanda. Oque ele irá fazer?
Melhorar ocaixa da empresa. Todos
vão procurar liquidez. Épor isso que
aúnica coisa eficaz do governo éna
verdade apolítica de investimento,
por isso os efeitos eestímulos do
imposto são importantes. No caso do
setor automobilístico, as pessoas às
vezes dizem que éum setor supér¬
fluo, que era possível fazer isso em
outro segmento, mas ébom lembrar
que três quartos das variações da pro¬
dução industrial são produzidos pela
variação da produção de veículos e
metade da variação do PIB éprodu¬
zida pela variação da produção in¬
dustrial. Ogoverno foi no nervo, em
um setor que move aeconomia pro¬
fundamente. Essa redução do impos¬
to não éum subsidio, porque nosso
imposto sobre oautomóvel éomai¬
or do mundo, mas ajudou aestimu¬
lar ademanda. Por quê foi preciso

MUITA GENTE ACREDITA QUE 0
AUMENTO NO NÚMERO DE
DESEMPREGADOS NOS PAÍSES
DESENVOLVIDOS PODE CRIAR
BARREIRAS AO COMÉRCIO
INTERNACIONAL 0SENHOR ACREDITA
QUE HÁ CHANCES DE AUMENTAR 0
PROTECIONISMO NESTE PERÍODO DA
CRISE?

Um dos graves erros da crise de
1929 foi na verdade acriação de
uma lei protecionista americana
que in ic iou oprotecionismo no
mundo eque reduziu onúmero do
comércio em um terço, ou seja. ten¬
tando proteger oemprego no pais
etransferir odesemprego para o
pais vizinho, acabou gerando de-

Isemprego no próprio país. Esŝ a po-
élicica de trocar odesemprego com
™ovizinho não funciona. Épor isso
Ique hoje há uma consciência clara

do G-20 (grupo que reúne represen-

0QUE REPRESENTA PARA 0BRASIL
ESSA PERSPECTIVA DE EMPRESTAR
DINHEIRO AO FMI?
Ésimbólico, um jogo de palavras.

Na verdade odinheiro dos investi¬
dores está aplicado em bônus do
tesouro amer icano . Eu vou sa i r do

bônus americano que está me pa¬
gando 2% evou para um papel do
fundo monetário, que provavel¬
mente pagará 4%. OFMI éque
está fazendo um favor, porque é
um papel que pode ser vendido a
qualquer momento. Mas ofato de
oBrasil ter sido cooptado apartici¬
par significa uma mudança de sta-
tus. OBrasil costumava ser proble¬
ma, agora éparte da solução.

REVISTA ACIM Maio 2009
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pde junho de 2009eEventos Araucária
Das 14h às 22h

IBondas |Bebtdos |Bolos eDoces |fiufíets jConvites eCalígroío |Espaço para Eventos

l̂ lmagem |Hotéis |Jóias eAcessórios |Lembrancinhas |Locação de Limusine
jes 1Móveis eDecoração |Organizadores de Eventos |Salões de Belezo |Som/lluminação |Outros
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MAIS OPÇOES
DE VOOS
Três empresas aéreas começa¬

rão aoperar em Maringá. APan¬
tanal Linhas Aéreas oferecerá dois
voos com destino ao aeroporto de
Congonhas. Oretorno da capitai
paulista aMaringá também será
em dois horários: no começo da
tarde eàs 20 horas. Aempresa
começará aoperar este mês econ¬
t a r á c o m u m a a e r o n a v e c o m c a ¬

pacidade para 45 passageiros. O
anúncio do início das operações foi
na sede da ACIM.

Aoutra empresa que passará a
operar em Maringá será aSol Li¬
nhas Aéreas, que oferecerá voos
regulares com destino aCuritiba,
Foz do Iguaçu eCascavel, ainda
sem data de início das operações.
Aempresa contará com uma ae¬
ronave com capacidade para 19
passageiros.

Quem também iniciará ativida¬
des em Maringá éaAzul Linhas
Aéreas. Executivos da empresa
estiveram em Maringá para conhe¬
cer 0aeroporto regional Silvio
Name Júnior eopotencial de ne¬
gócios do setor, inclusive eles se
reuniram com empresários na
ACIM. AAzul está presente em
Curi t iba, Forta leza, Manaus,
Navegantes, Porto Alegre, Recife,
Rio de Janeiro, Salvador, São Paulo
eVi tór ia .

De acordo com osuperinten¬
dente do aeroporto, Marcos
Valêncio, avinda de novas empre¬
sas aéreas “garante maior oferta
de destinos ehorários euma pro-

- vável concorrência de preços”, Em
I março, cerca de 20 mil pessoas
^ embarcaram ou desembarcaram

no aeroporto local. Vale frisar que
IaGol eaTrip operam em Maringá
*eoferecem voos regulares.

EXPOSIÇÃO
Em comemoração aos 35 anos (a data de fundação foi 29 de ju¬

nho de 1974), 0jornal 0Diário do Norte do Paraná organizou uma
exposição com equipamentos usados ao longo de sua trajetória, bem
como reproduções das principais capas ematérias publicadas pelo
jornal. Fazem parte do acervo de ODiário, eestão expostos no
Mandacaru Boulevard, telex, rádios antigos, máquinas de escrever,
ampliador de chapa, câmeras fotográficas, entre outros. Aexposi¬
ção poderá ser vista até ofinal de junho, no primeiro piso do shopping,

Aabertura oficial da exposição foi realizada em 16 de abril ereu¬
niu cerca de 250 pessoas, incluindo autoridades, jornalistas efunci¬
onários do veículo de comunicação. Opresidente do grupo ODiário/
Rádio Cultura AM, Frankiin Silva, lembrou as dificuldades desde
que assumiu ojornal, junto com aentão esposa, Rosey Rachel, em
,1978. Hoje, ODiário do Norte do Paraná éoterceiro maior jornal do
estado em tiragem.

' O
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i REPORTAGEM DE CAPA MURILO GAHI

Revitalização
da principal
via comercial
de Maringá
AAVENIDA BRASIL, QUE NASCEU CINCO ANOS ANTES DA CRIAÇAO DO
MUNICÍPIO, SETORNOUREFERÊNCIAREGIONALCOMO OPRINCIPAL EIXO
COMERCIAL DE MARINGÁ. AGORA, ELA AGUARDA A
REVITALIZAÇÃO, PREVISTA PARA OINÍCIO DO ANO QUE VEM

São 6.330 metros preenchidoscom milhares de negócios. A
avenida Brasil éaprincipal refe¬
r ê n c i a c o m e r c i a l e t a m b é m d e l o ¬

calização para quem busca are¬
gião central de Maringá. Hoje.
quem cresceu com aavenida,
c o m o 0 c o m e r c i a n t e A l i S a a d e d d i -

ne Wardani, com quatro lojas na
via, quer manter esta atrativida-
de comercial. Um chamariz que
a inda a l imen ta sonhos de m ic ro -
empresárias como Terezinha Ma¬
ria Chrusczak, da Face Oposta,
uma loja no Shopping Center Bra¬
sil. que um dia ela quer ver “de
frente para arua”.

Eixo v iár io entre oleste eooes¬
te. aavenida éum ponto históri¬
co eestratégico de encontro das
vias que cortam omunicípio de
norte asul. eestá prestes aser re-

.vitalizada. Devido ao novo proje-
eto, as polêmicas “espinhas deLpei-
2xe”, que foram criadas na década
●G de 60, estão com os dias contados.

n _

5Foram derrotadas na “quebra de
abraço” entre otrânsito eos esta¬

c i o n a m e n t o s . E l a s s e r ã o e x t i n t a s

c o m a r e v i t a l i z a ç ã o d a a v e n i d a ,
prevista para ser iniciada em ja¬
neiro do ano que vem. |

Oprojeto traz também outro *
padrão de calçamento ede equi- |
pamentos públicos como luminári¬
as. As calçadas ficarão mais largas.
0canteiro central ganhará pontos
de ônibus eos veículos passarão aI
trafegar em apenas uma direção, ò
A a v e n i d a B r a s i l s e t o r n a r á u m a s

via binária, com as duas pistas no |
s e n t i d o i e s t e / o e s t e . P a r a o fl u x o

contrário, os veículos usarão ruas
como ajoubert de Carvalho eave¬
n i d a s c o m o M a u á e C a r n e i r o L e ã o .

Uma linha especial de ônibus usa¬
rá faixa preferencial.

“A proposta permite reorgani¬
z a r o s i s t e m a e r e v i t a l i z a r a á r e a

c e n t r a l " , a fi r m a o s e c r e t á r i o d o
Planejamento da Prefeitura de
Maringá, jurandir Guatassara Bo-
eira, Ele explica que as obras se¬
rão feitas com recursos do Banco
I n t e r a m e r i c a n o d e D e s e n v o l v i ¬
m e n t o ( B I D ) e c u s t a r á c e r c a d e

. ● .
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USS 12,8 milhões. Omunicípio
busca esce financiamento desde

■» > .

2006 e. segundo Guacassara. opro¬
jeto está aprovado, restam apenas
algumas formalidades. “Temos
uma oportunidade ímpar de inves¬
tir evamos mudar aavenida Bra¬
sil para melhor", diz.

Oprojeto agradou ocomercian¬
te Ali Wardani, que acredita que
as mudanças resolverão oproble¬
ma do fluxo de veículos. “O proje¬
to ficou muito bom. Atenderá aci-

avemioa
dade por mais 20 anos. Apesar de
larga, aavenida está apertada e
édifícil se locomover”, avalia.

Opinião partilhada pelo comer¬
ciante Rubens Abrão, sócio-propri-
etãrio da Casa Santa Terezinha.
Acredito que mudará para me¬

lhor. Participei das discussões e
sou favorável” , afirma.

Mas mesmo depois de discutida
com empresários, agrande mu-
dança que ocorrerá na avenida,
cinco anos mais velha que opró¬
prio município, traz apreensão
para quem guarda opiniões mais
conservadoras. Com quase 50
anos de comérc io na aven ida Bra¬
sil. Francisco Manzano, da rede deDO PASSADO
Farmácias Brasília, não esconde oAO PRESENTE;
receio com tantas mudanças.AAVENIDA
" D e i x a c o m o e s t á d e f e n d e e l e .

BRASIL
M a n z a n o v i u a c i d a d e c r e s c e r

GANHARA NOVO n o e n c o n t r o d a a v e n i d a c o m a
PROJETO, praça 7de Setembro, mais conhe-
ORÇADO EM c i d a c o m o R o t a t ó r i a d o P e l a d ã o .

US$ 12,8 Olocal éum ponto do trânsito que
,MILHÕES; opróprio empresário reconhece

estar cada vez mais complicado“ E S P I N H A S
nos horários de pico. “Será que vaiDE PEIXE^

SERÃO resolver isto?", questiona.
RETIRADAS E1
TRÁFEGO DE LIMPEZA VISUAL’

fVEÍCULOS Na avaliação da professora do ̂
curso de Arquitetura eUrbanismo |SERÁ
da Universidade Estadual de Ma- áA P E N A S E M

ringá. Gislaine Beloto. aavenida aU M A
Brasil tem uma riqueza única, pois |DIREÇÃO
tem 0caráter de reunir as pesso- 5

r e v i s t a A C H I I , 1 3Maio 2009
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as ou como eia define; “de um lu¬
gar onde avida acontece”. Uma
via, como iembra aprofessora,
que já foi paico de grandes encon¬
tros populares, sejam de passea¬
tas políticas, manifestações ou
comemorações.

Outra característica importan-
re. na avaliação da urbanista, éa
capacidade de atrair as mais diver¬
sas classes sociais. “O que atrapa¬
lha um pouco aavenida Brasil éa
própria paisagem. Lojas que ex¬
põem nas calçadas, pessoas que
jogam lixo na rua. principalmente
próximo às árvores, eoexcesso de
comunicação visual", analisa.

Gislaine também avalia que os
t o l d o s e l e t r e i r o s m u i t a s v e z e s
escondem ocará te r h is tó r i co das
edificações e“edifícios l indíssi¬
m o s ” . " O c o m é r c i o a i n d a n ã o

percebeu este potencial de atra¬
ção da arquitetura”, avalia. A
professora ressalta que oproje¬
to de revitalização tem que le¬
var em consideração amanuten¬
ção da arborização.

" V i v e m o s e m u m a c i d a d e m u i -

como “fim da picada", eapraça
Souza Naves, no cruzamento da
Bras i l com aavenida Tuiut i . “Se

trata de uma avenida com gran¬
de movimento”, aponta osecre¬
tário Guatassara Boeira.

Ele reconhece que atarefa
não será fácil e, por isto, nos pró¬
ximos meses serão definidos jun¬
to com técnicos do BID ocrono-
grama eaestratégia das obras.
"Em janeiro de 2010, queremos
estar com aobra licitada, pron¬
ta para começar. Teremos uma
estratégia para que atrapalhe o
mínimo possível os comercian¬
tes, até com obras ànoite para
t o r n a r e s t e p r o c e s s o o m a i s r á ¬
pido possível”, afirma.

Além da reforma completa nas
calçadas, serão construídos na
avenida Brasil pelo menos sete
pontos de embarque edesembar¬
que de passageiros, dos 13 pre¬
vistos no circuito. Os abrigos fi¬
carão no cantei ro centra l eaen¬
trada esaída das pessoas serão
feitas em nível epelo lado direi¬
to dos ônibus. “O que dará agili¬
dade ao sistema éque opaga¬
mento da passagem será feito
nestas estações, para evitar que
os veículos Fiquem parados por
muito tempo”, explica.

Segundo Guatassara, éesta
mudança, aliada àconstrução de
dois terminais alimentadores, nas
extremidades leste eoeste da ave¬
nida. que garantirá agilidade. “Va¬
mos manter oprincípio de termos
uma velocidade baixa. Queremos
que otrânsito flua. sem tantos atri¬
tos no tráfego como se tem hoje
com as ‘espinhas de peixe’, mas
sem velocidade”, aponta.

Aintenção éque aretirada dos
e s t a c i o n a m e n t o s t a m b é m r e s o l v a

oproblema dos pequenos aciden¬
tes, mas agravará afalta de va¬
gas. Quanto aisto. de acordo com
osecretário, aprefeitura tem es¬

to quente e. se tirar as arvores,
n ã o a d i a n t a t e r m o s u m a a v e n i d a

linda, que as pessoas vão evitar o
calor. Énecessário que se consi¬
dere um plano de manejo para a
arborização”, afirma. Oque apro¬
fessora não concorda écom apre¬
sença dos ônibus na Brasil. Na
opinião dela. avia que se constrói
paralelamente âlinha Férrea se¬
ria mais apropriada para um cor¬
r e d o r .

Mas Gislaine sabe que aescolha,
da Brasil pode ter sido feita, entre
outros aspectos pela própria atra-
tividade, porque justamente “é
uma avenida para ficar enão ape¬
nas de passagem, como aaveni¬
da Colombo. Éuma via onde se
anda devagar, seja apé ou com o
veículo. Quem anda com pressa na
B r a s i l ? ” .

OBRAS SERÃO ÀNOITE
Se uma pequena reforma já

traz transtornos, imagine uma in¬
tervenção urbana em um trecho
de 5.380 metros, entre aPraça
Rotary internacional, conhecida

:AURBANISTA GISLAINE BELOTO DEFENDE CONTINUIDADE DA ARBORIZAÇAO DA AVENIDA
!BRASIL EACREDITA QUE EXCESSO DE COMUNICAÇÃO VISUAL PREJUDICA VISIBILIDADE DA
;ARQUITETURA HISTÓRICA
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Acidade que
nasceu de
uma avenida
Em 1942 foi construída a

primeira edificação na vila que deu
início acolonização de Maringá, que
teve avenda de lotes urbanos
iniciada em 10 de maio de 1947,
data em que se comemora o
aniversário da cidade.

Em 2009, serão 62 anos, cinco a
menos que aavenida Brasil, que
abrigou aprimeira construção eo
primeiro estabelecimento comercial
da cidade, oHotel Maringá. Na
época, avia cortava apenas oito
quadras da região que hoje é
conhecida como Maringá Velho.

"Na década de 50, esta região
era areferência política eeconômica
da cidade. Ali ficavam as principais
casas de secos emolhados, tinha
cinema, hospital etambém a
primeira rodoviária da cidade"

Ilembra ohistoriador da gerência de
Patrimônio Histórico de Maringá,
João Laérdo Lopes Leal. De acordo
com ele, aBrasil sempre foi para a
cidade uma referência geográfica,

Icomercial eeconômica,
ILeal diz que aBrasil começou a
!ser pavimentada em 1958,

primeiramente com paraielepípedos,
—I "Já em meados de 60, começou a

retirada das pedras para a
implantação do asfalto", conta.
Segundo ohistoriador, nesta
época já haviam sido plantadas as
primeiras árvores conforme o
Plano Arboristico elaborado por
Luís Teixeira Mendes,

"É aúnica via de Maringá que
nunca tentaram mudar onome.
Ali também há edificações dos
anos 40 e50, que são uma
raridade na cidade", aponta.

SEGUNDO 0HISTORIADOR JOÃO
LAÉRCIG LOPES LEAL. AAVENIDA
BRASIL FOI AÚNICA VIA QUE
POPULAÇÃO EVEREADORES NUNCA
TENTARAM ALTERAR 0NOME

' k

JURANDIR GUATASSARA BOEIRA, SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO; PREFEITURA INCENTIVARÁ
AABERTURA DE ESTACIONAMENTOS PARTICUURES NA REGIÃO CENTRAL EPRETENDE INICIAR
AS OBRAS DE REVITALIZAÇÃO DA AVENIDA BRASIL EM JANEIRO DE 2010

tudado alternativas eJá tomou al¬
gumas decisões. Écerta acriação
de uma lei para incentivar aaber¬
tura de estacionamentos particu¬
lares na região central, assim
como também éfato que oproje¬
to incentivará mais gente air de
ônibus enão de carro para are¬
gião central.

"Analisamos apossibilidade de
criar estacionamentos nas praças

Napoleáo Moreira da Silva eRa¬
poso Tavares”. adianta. "Também
será possível estacionar um pou¬
co mais longe. Vai andar mais.
m a s n u m a m b i e n t e b e m m a i s

agradável", avalia.

AEXPANSÃO DOS NEGÓCIOS
Quando abriu aloja “Ao Baru¬

lho de Maringá", em 1967. na ave¬
nida Brasil. Ali Saàdedine V^arda-

K
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ni encontrou uma via de parale-
lepípedos. “Mas já tinha os mes¬
mos padrões de hoje”, lembra, já
e r a u m a a v e n i d a m o d e r n a e m

uma cidade que começava apros¬
perar. “Maringá tinha só três edi¬
f í c i o s e a C a t e d r a l e s t a v a s e n d o

construída. Era uma cidade pe¬
quena", recorda.

O c o m e r c i a n t e d e s b r a v a d o r

veio de jaguapitã enunca mais
voltou. "Maringá éapaixonante.
Étambém uma cidade que real-
m e n t e a t r a i , t a n t o i n v e s t i m e n ¬

tos, como pessoas para morar.
Maringá se fez pujante", avalia.
Wardani cresceu junto com o
município eaos poucos diversifi¬
cou os negócios.

Só na Brasil abriu mais très lo¬
jas: aKarina Calçados, aKarina
Modas eaKarina Móveis. Há ain¬
da uma loja na avenida Pedro Ia¬
ques, no jardim Alvorada, eem
outras três cidades da região:
Apucarana, Paiçandu eSarandi.

Mas 0comerciante guarda
mesmo um sentimento especial
da avenida que escolheu como
sede da primeira loja. “A Brasil
sempre foi contemplada por ven¬
der de tudo. Eram todos comer¬
ciantes pequenos ehoje temos
um comércio grande epujante.
De uma maneira geral, os comer¬
ciantes cresceram com acidade",
c o n t a ,

Wardani defende que aatrati-
vidade comercial da avenida Bra¬
sil seja mantida
to. aideia de se criar um “shop¬
ping acéu aberto”. "Normalmen¬
te uma cidade cresce
envelhece. Equando isto
as pessoas criam uma segunda

^opção de centro comercial. Não
Iqueremos que isto aconteça em
^Maringá. E, aideia de um ‘shop-
0ping acéu aberto' pode garantir
Iadurabilidade da vida útil do
* t r o " , a c r e d i t a .

0sonho de consumo dos comerciantes
Sozinha ecom quatro filhos", diz. 0
tempo passou eela decidiu fazer um
concurso na prefeitura. Depois de
12 anos como zeladora esem
conseguir crescer no serviço público,
Terezinha decidiu arriscar.

"Nunca tinha ficado atrás de um
balcão, Nem sabia como começar,
mas sempre tive vontade de seguir
aprofissão do meu pai, que era
comerciante", conta. Até que em
2004, ela conseguiu alugar um
boxe, com oapoio de uma amiga,
no extinto Shopping Direto da
Fábrica, que ficava na esquina das
avenidas Brasil eHerval. "Abri a
loja com 75 peças ehoje vejo que
tenho este estoque em apenas uma
prateleira. Omovimento era muito
bom".

De uma ponta aoutra, aavenida
Brasil apresenta um comércio forte
evariado, Ali fica boa parte das lojas
de eletrodomésticos da cidade,
encontram-se também farmácias,
óticas, lojas de roupas ecalçados.
Tem de tudo nesta via, de máquinas
aprodutos agropecuários etintas, E,
mesmo com aluguel alto efama de
ter 0metro quadrado mais caro de
Maringá, os pequenos comerciantes
sonham com um lugar ao sol na
avenida Brasil.

"Meu sonho éter uma loja bem
espaçosa e, se Deus quiser, abro de
frente para aavenida Brasil. Vou
chegar lá", afirma amicroempresária
Terezinha Maria Chrusczak,
proprietária da Face Oposta. Aloja é
dividida em dois boxes do Shopping
Center Brasil, que liga avia àrua
Joubert de Carvalho. Até oano
passado ela tinha apenas uma porta.

Terezinha conta que chegou a
Maringá em 1988. "Vim da roça para
cidade", lembra. As oportunidades
eram limitadas eela foi trabalhar de

diarista edepois como zeladora na
limpeza de prédios. "Foi difícil.

c .

Com 0fechamento do shopping,
Terezinha foi para oShopping
Center Brasil. Hoje, está àprocura
de um espaço de frente para a
avenida equercontinuara crescer
na vida enos negócios. "Aos poucos
fui aprendendo. Hoje, aclientela
sempre sai contente da loja",
garante.

<

e , n e s t e c o n c e x -
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DE ZELADORA AEMPRESÁRIA; TEREZINHA CHRUSCZAK ESTÁ PROCURANDO ESPAÇO
PARA MONTAR ALOJA DE FRENTE PARA AAVENIDA BRASIL; 0SONHO COMEÇA ASER
CONCRETIZADOc e n -
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Codem coordena “shopping acéu aberto
Economic projeto de
Sva do Sindicato

Sra acriação de um projeto que
?r“SfcSerou~éreadeSlização econômica", no centra
da ddade Aideia éseguir omodelodaodaae.M ĵ p̂ |̂̂ gntDistrits

são denominadas
nos Estados

L J

dos Business
(Bids), como _
estas organizações
Unidos.

"É um formato de parceria entre
administrações públirae privada,

para uma determinada area__de uma
cidade, em que aorganizaçao deste
espaço funciona como um
condomínio ou shopping ,explica o
secretário Executivo do Codem,
João Celso Sordi. Oobjetivo final é
criar um local agradável que tenha
uma identidade visual e_
características bem especificas de
segurança, limpeza econforto aos
visitantes, ,

Aideia de buscar um prajeto
com estas características éuma
forma que empresánose
administração pública encontraram
para aproveitara revitalização da
avenida Brasil. "Inicialmente, estes
Bids foram criados para áreas
degradadas, mas não precisamos
esperar adegradação do centro de
Maringá para agir. Vamos aproveitar
os investimentos públicos eo
projeto da Brasil para organizarmos

área aser definida", diz.
Sordi cita oexemplo de Nova

Iorque, onde existem 60 Bids em
funcionamento eoutros 12 em
implantação. Ele também mostra a
revolução comercial que ocorreu
em outra Importante cidade
americana. "Em 1995, na Filadélfia,
não existiam cafés ao ar livre na
área central. Em razão do Bid, em

a s

JOÃO CELSO SORDI, DO CODEM; PROJETO "SHOPPING ACÉU ABERTO" AJUDARÁ A
REVITALIZAR AVENIDA BRASIL, MAS ÉPRECISO PARCERIA ENTRE PODERES PÚBLICO E
PRIVADO, 0QUE EXIGIRÁ ALTERAÇÃO NA LEGISLAÇÃO

2007, foi registrada aexistência de
205 Ccfés no centro", conta.

As dificuldades para aimplantação
do projeto são, em primeiro lugar, que
no Brasil não existe um mecanismo

jurídico que permita este tipo de
parceria, do poder público com o
privado, para aadministração de uma
área pública. Opresidente do Sivamar,
Amauri Donadon Leal, esteve
recentemente em Brasília para buscar
oapoio do Ministério das Cidades.

"Uma segunda dificuldade, mas que
depende do nosso trabalho, é
conseguir aadesão de inquilinos e
proprietários dos prédios existentes na
área", aponta Sordi. Nos Estados
Unidos, os Bids funcionam com
mecanismos legais que permitem a
cobrança eorepasse de impostos
diretamente para aadministração da
área eos recursos são somados auma

mensalidade para que sejam
executados os investimentos que se

façam necessários.
Para aexecução do projeto, o

presidente do Sivamar conta que
foram criadas quatro comissões:
jurídica etributária; urbanismo,
meio ambiente einfraestrutura;
canal direto de sensibilização dos
lojistas; gestão eorganização. "Já
realizamos duas reuniões. Opróximo
passo será uma plenária de
apresentação dos pontos fortes e^
fracos estudados por cada comissão.
Feito isso, entraremos de fato em
ação".

De acordo com Leal, a
expectativa éde que onovo espaço
comece aser implantado no início de
2010 e, em princípio, contempla a
avenida Brasil, entre as praças Jose
Bonifácio eFarroupilha. "Além das
lojas da Brasil, as de mais duas vias
serão beneficiadas com aobra:
Santos Dumont eGilberto de

u m a

3

Carvalho", fala. B
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-■■S a s s M S .Uma vida
inteira na
avenida
Brasil
No dia 12 de junho de 1964,

Manoel Abrão abria uma filial da
Casa Santa Terezinha na avenida
Brasil, em Maringá. Asede da
empresa ficava em Doutor
Camargo. Junto com ele veio a
família, que passou amorar na
sobreloja, na esquina das
avenidas Brasil eParaná, onde a
Casa Santa Terezinha funciona
até hoje. Rubens Abrão, filho de
Manoel, eque atualmente é
sócio-proprietário da empresa,
lembra que desde achegada em
Maringá sempre trabalhou e
morou na avenida Brasi l .

"Hoje moro aseis quadras da
loja. Vou evolto apé todos os
dias, assim acompanho tudo o
que acontece", conta. Abrão
afirma que aBrasil sempre foi o
carro-chefe do comércio de
Maringá. "Sempre foi uma
referência. As pessoas
estacionavam aqui edepois
saiam para comprar em todo o
centro", aponta. Do passado, o
empresário também lembra que
as promoções de tecidos,
principal produto vendido àépoca
da inauguração, lotavam o
es tabe lec imen to .

"Chegamos afechara loja em
algumas ocasiões de tanto
mov imento . Faz íamos
propaganda na rádio eficava
difícil atender todos", diz. Opoder
aquisitivo de quem morava nas
fazendas também era bom,
recorda Abrão. "As pessoas
vinham para acidade e
compravam para oano inteiro.
Tínhamos uma Kombi e faz íamos

V

<

RUBENS ABRÃO, DA CASA SANTA TEREZINHA: EMPRESA ESTÁ INSTALADA HÁ MAIS DE 40
ANOS NA PRINCIPAL AVENIDA DE MARINGÁ, MAS PRECISOU DIVERSIFICAR OS NEGÓCIOS
PARA CONTINUAR NO MERCADO

Para Oempresário, a
alternativa para aavenida Brasil
manter aatratividade é
realmente investirem segurança,
limpeza evisual. "Aqui se
encontra tudo oque precisa. Mas
os empresários precisam estar
atentos, precisamos fazer
promoções com sorteios de
carros, por exemplo, para divulgar
0comércio de rua eatrair os
consumidores", avalia, g

entregas em toda aregião", relata.
Mas aos poucos os negócios

mudaram. Os tecidos passaram a
ficar cada vez mais baratos com a
importação dos produtos asiáticos e
com 0comércio de roupas prontas e
aempresa precisou diversificar para
sobreviver no mercado. "Ficaram
poucas lojas como anossa. Antes,
vendíamos tecidos para ternos.
Hoje, oferecemos oterno pronto",
exemplifica.

s O

E
o
u

E

n

%

1 8 R E V I S TA A C i M M a i o 2 0 0 9



scgS Segurança do tamanho do Bras

O S C F C t e m v a l i o s a s

informações comerciais que
a u x i l i a m v o c ê n o m o m e n t o

d a v e n d a :

Além disso, oSCPC tem;

OAbrangência Nacional
9Mais de 1.200.

945 míihões de CPFs de inadimplentes
registrados

9Omaior banco de dados cadastrais de
Pessoas Físicas de toda América Latina

lojistas em todo oBrasil●IO

9Aforça de mais de 2.300 Associações Comerciais

Informe-se sobre nossos serviços
[-W] 3025-96

scpc@acim.com.br
●II

O SCPC -Segurança para
seu negócio m m

L K . .



Blindagem contra desvio de infor<
PARA EVITAR PREJUÍZOS COM
REPASSE DE INFORMAÇÕES POR
EX-FUNCIONÁRIOS,
ESPECIALISTAS DÃO DICAS DE
COMO PROTEGER OBANCO DE
DADOS EDOCUMENTOS

SIGILOSOS DA EMPRESA;
SAIBA TAMBÉM OQUE
DIZ ALEGISLAÇÃO SOBRE
MONITORAR OACESSO À
INTERNET EAOS
C O M P U T A D O R E S N O
LOCAL DE TRABALHO

U Entre as empresas que tive-ram alguma informação fur¬
t a d a , 9 9 % n ã o s a b e m e a m a i o r i a
nunca descobrirá". Aafirmação é
d o d i r e t o r d a W R A G e s t ã o d e T i .

Maurício Real Prado. Oempresá¬
rio de Maringá diz que no mês pas¬
sado em apenas uma semana foi
procurado por quatro empresas da
região com omesmo problema:
“ f u n c i o n á r i o s d e i x a r a m v a z a r i n ¬

formações eos empresários não
têm como saber quem foi ores¬
ponsável", diz.

Emesmo que tivessem certe¬
za, os empresários não ceriam
como provar elevar ocaso para
aJustiça. Quando isto acontece,
na aval iação de Prado, só há
uma alternativa; “proteja-se da¬
qui para frente. Do passado, só
r e s t a c h o r a r ” , a fi r m a . S e m u m
sis tema de moni toramento efi- I
caz, não épossível comprovar =
que um funcionário ou ex-fun- I

3 c i o n á r i o d e s v i o u i n f o f m a ç õ e s 4
íimportantes por meio de e-mail j
^ou com ouso de peu drives, por '
I e x e m p l o .
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r ea l i zada nos Es -Uma pesquisa
T.dos unidos, no imc.o deste ano,

Ponemon institute, edivulga-
Brasil pelo IDG Now epela

(-3ISJ Brasil, mostra que oín-
furto de informações cor-

pelo
d a n o
r á d i o
dice de
porativas por funcionários que fo-

jgrnitidos ou que deixaram OS
nos últimos 12 meses

r a m

empregos
ã69% ■chegou

estudo denominado “Jobs at
at Risk” foram entre-

N o

Risk =Data
945 pessoas que foramv i s t a d a s

sadas. demitidas qu quedispen
seus empregos. Eoqued e i x a r a m

mais assusta eque 67% disseram |
usado informações confiden- |t e r

anter iores paraempregosd ec i a i s
n o m e r c a d o . A i n d a .1..^ . _ . V

CÉSAR MISAEL DE ANDRADE, ADVOGADO: DIVULGAÇÃO
EMPRESARIAIS ÉPASSÍVEL DE ROMPIMENTO DE CONTRATO POR JUSTA UUSA

r e c o l o c a r
de acordo com oestudo, as ações
mais praticadas
dados po r :
de arquivos em pen drives. CDs serve tanto para oaspecto tec-

n o i ó s i c o c o m o p a r a u m a e v e n -ou DVD s. , j- - -
Apesquisa também mostrou tual discussão jurídica.

79% dos que furtaram dados
várias razões para as ati-

todo mundo faz

s e

f o r a m o d e s v i o d e

meio de e-mails ecópia ide dados da empresa
informações (segredos)u m b a n c o

ou passa : .
empresariais aterceiros (princpalmente para aconcorrenc.aPseu contrato de trabalho pod̂
ser rompido por justa causa
art. 482, ‘g da CLT. Ese
informações
concorrente, pode. depen
do caso. ser obrigado ai
zar oex-patrão, solidaram
ou não com aempresa
ciária da informação .a'

q u e
c i t a r a m

OQUE DIZ ALEI
Oadvogado empresarial Cé¬

sar Eduardo Misael de Andrade,
da Cefna Advocacia, ressal ta-
que os acessórios tecnológicos
s ã o c o m u n s a t u a l m e n t e . " M a s
em 1943. quando da criação da
CLT. ta lvez não es t ivessem nem

t u d e s c o m o :
ainformação pode ser útil

acompanhia não confidenciais ao
idendo
indeni-

i s s o

no fu tu ro ” ou
pode rastrear ainformação até
mim”. Outro dado que chama

24% destes ex-fun-atenção éque
cionários afirmaram que ainda
podiam acessar arede da antiga em livros de ficção cientifica da^ ' é p o c a " , d i z . O q u e e s t á p r e v i s t o

na lei. segundo Andrade, éque
a“confiança” éum requisito im¬
plícito no contrato de trabalho
eque alealdade eorespeito são
deveres mútuos entre patrão e
empregado. Euma vez violadas
as obrigações, ocontrato pode
ser rompido.

“Se um funcionário divulga in-
d e v i d a m e n t e i n f o r m a ç õ e s d e

A n d r a d e . advogado, em
relação ao monitoramento
computadores usados pe oopárL.cqueaJustiçacam̂
derado lícito emonitorar ^
acessados na internet e =

estes i
empre- \

i dade [

e m p r e s a .
Mas oque fazer para aprovei-

segurança os benefícios
De acordo com o

t a r c o m

da tecnologia da informação,
que compactou os bancos de da¬
dos. trouxe agilidade nos negó¬
cios. facilitou aformatação de
planilhas eabriu as portas de
muitas empresas para omundo
a t r a v é s d a i n t e r n e t ? A r e s p o s t a

não os ecorporativo, mas
particulares. .
for liberado na empresa, o
gado tem odireito àpriva

Se oacesso a

éuma só: prevenção. Earegra
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SEGURANÇA ELETRÔNICA

das informações trocadas.
"Para evitar surpresas desagra- ' .

dáveis, oempregado deve ser avi- »
sado. Desta forma, se ele utilizar
indevidameme os equipamentos
de informática para acessar sites
desvinculados ao trabalho, em
horário de expediente, ele tam¬
bém poderá ser penalizado", ex¬
plica.

Andrade aponta ainda que o
próprio Ministério Público do
Tr a b a l h o t e m a d m i t i d o a d e f e s a
do patrimônio da empresa atra¬
vés do monitoramento por câ¬
meras de vigilância, desde que
oempregado também seja pre¬
v i a m e n t e a v i s a d o e e s t e j a
anuente com oprocedimento. |
Para evitar problemas, Andrade I
diz que “a rapidez com que a|
tecnologia avança eas mudan¬
ças de hábitos ede aspectos so¬
ciais que têm sido verificadas a
cada geração , impõe àc lasse
e m p r e s a r i a l e a o e m p r e g a d o r
c a d a v e z m a i s a n e c e s s i d a d e d e

se prevenir" .

SISTEMA DE MONITORAMENTO EFICAZ AiUOA ACOMPROVAR DESVIO DE INFDRMAÇOES
CORPORATIVAS, OiZ 0DIRETOR DA WRA GESTÃO DE TI, MAURÍCIO REAL PRADO

tra possíveis invasões. São Fer¬
r a m e n t a s c l a r a s e a u d i t á v e i s .

Um conjunto de processos que
c h a m a m o s d e m o d e l o d e m a t u ¬

ridade de uso da TI", conta.
Osegundo aspecto, de acordo

com oempresário, visa ocontro¬
le do banco de dados da empresa.
Bas icamente , é fe i to um mon i to¬
ramento dos arquivos: quem terá
acesso eem que momento? No
caso de um contrato importante,
por exemplo. Prado explica que é
possível "gravá-lo em determina¬
do local com restrição de acesso,
Equem tiver este acesso, poderá
apenas visualizar omesmo até um
determinado horário, por exem¬
plo. Podemos também especificar
quem pode ou não imprimir eem
qual impressora. Se necessário,
pode-se determinar uma impres¬
sora monitorada por câmeras",
a p o n t a .

Ainda neste mesmo quesito, é
possível proibir oacesso apen

drives, gravação de CD's eDVD's
etambém oenvio de arquivo por
e-mail. “Dá para controlar oci¬
c l o d e v i d a d e u m d o c u m e n t o .

Quem fez alguma leitura, quem
al te rou edepo is aud i ta r tudo
i s to " , afi rma .

Oterceiro aspecto da proteção
se refere âsmart phones, pen dri¬
v e s e n o t e b o o k s . “ Te m o s t e c n o l o ¬

gia eferramentas para manter as
informações destes dispositivos
móveis seguras. Se perder amá¬
quina ou se ela for roubada, ain¬
formação não se perde. Os arqui¬
vos podem ser gravados com téc¬
nicas de criptografia e. ao mes¬
mo tempo, épossível recuperar
ainformação se fizermos uma
cópia de segurança em outro dis¬
positivo como um servidor". En¬
fim, atecnologia, além de facili¬
tar arot ina eos negócios das
empresas, oferece ferramentas
que ajudam aproteger informa¬
ções corporat ivas.

MONITORAMENTO
P a r a o d i r e t o r d a W R A G e s t ã o

de TI, Maurício Real Prado, há très
aspectos que precisam ser levados
em consideração para que os da¬
dos corporativos edos empresári¬
os estejam seguros. “Tem que pen¬
sar na relação da empresa com o
mundo, nas informações dentro
da própria empresa enas informa¬
ções que oempresário carrega
consigo", diz.

D e n t r o d e s t e c o n t e x t o . P r a d o
explica que para oprimeiro as¬
pecto. que éaligação da empre¬
sa com omundo, épossível cri-

gar uma "bolha" transparente e
e a u d i t á v e l . " B a s i c a m e n t e f a z e . -

m o s o m o n i t o r a m e n t o d e e -

cmails, sites emsn (programa de
Iconversação simultânea por
scompu tado r ) ep ro tegemos con -
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Avigilância sobre e-mails eMSN
mostra onde está oproblema. "Às vezesAempresa Via Site desenvolveu no
um usuário pode estarfezendooano passado uma ferramenta chamada

'Via painel módulo de internet", O download de um arquivo pesado que não
sistema permite ao empresário tem nada aver com otrabalho",
monitorar oacesso àinternet de todos exemplifica.
os funcionários da empresa Com aferramenta, oe-mail

corporativo também émonitorado. Ocadastrados na rede.
sistema não chega abloquearo envio de"Ao ser adicionado, ocolaborador

passa ater um nome de usuário e
senha e, apartir de então, aempresa
tem 0acesso atodos os sites que ele
visitou. Inclusive, pode saber se a
pessoa tentou acessarum site proibido
equantas vezes isto foi feito. Ao final
do dia, épossível emitir um relatório da
navegação de cada computador", diz ô catarinense, aVia Site também oferece

um sistema de monitoramentodo MSN.
"O controle étotal, Aempresa escolhe
quem serão os contatos de cada
funcionário epoderá visualizartodas as

um arquivo indevido, mas cria uma
prova. "A cada e-mail enviado pelo
funcionário por esta conta de e-mail da
empresa, uma cópia idêntica, incluindo os
anexos, éencaminhada para uma conta
registrada como auditagem", explica.

Em parceria com uma empresa

JULIANO NASCIMENTO, DA VIA SITL EMPRESA
OFERECE DIVERSAS FERRAMENTAS DE
CONTROLE AO ACESSO ÀIITTERNET

conversas", relata.
AVia Site prepara um produto que

permitirá ototal controle erestrições
para cada arquivo da rede interna da
empresa. "Temos acertificação da Red
Hat Linux etodos os nossos produtos
são desenvolvidos na plataforma
Linux", diz Nasdmento.

diretor de tecnologia da Via Site,
Juliano Nascimento.

E, se 0acesso àinternet estiver
sobrecarregado, osistema também

São mais de 100.1 epara voce.
0CESUMAR exercendo aresponsabilidade social.

CESUMAR, construindo oconhecimento com toda acomunidade

Comunicação -Cultura -Educaçao -Meio Ambiente
Saúde -Tecnologia -Trabalho

Inscrições abertas
www.cesumar.br ou 3027 6260



TRANSITO

PARA DIMINUIR ONÚMERO DE
ACIDENTES EDE MORTES NO
TRÂNSITO DE MARINGÁ,
PREFEITURA REALIZA CAMPANHA

DE CONSCIENTIZAÇÃO; EPOR
MEIO DE PROJETO QUE
TEM APARCERIA DA ACIM
MOTOCICLISTAS PODERÃO
PARTICIPAR DE CURSO

GRATUITO DE DIREÇÃO
D E F E N S I VA

Bons modos também n

Afroca de veículos de Maringásal tou de 185 .755 , em 2007 .
para 205.982 até fevereiro deste
ano (l 13.259 carros e34.569 mo¬
toc ic le tas) . de acordo com oDe¬
partamento de Trânsito do Paraná
(Detran). Mas junto com oaumen¬
t o d a f r o t a v e i o o c r e s c i m e n t o d o
n ú m e r o d e a c i d e n t e s : d e 5 . 9 9 7 .

em 2007, para 6.617 em 2008, se¬
gundo aSecretaria Municipal de
Transporte (Setran).

A t é o fi n a l d e a b r i l d e s t e a n o

haviam sido registrados 2.085
acidentes na cidade. Porém, o
n ú m e r o d e v í t i m a s f a t a i s n o
t r â n s i t o f o i r e d u z i d o . E m 2 0 0 7 .
foram 75 contra 65 no ano pas¬
s a d o . P o r e n q u a n t o , 2 0 0 9
c o n t a b i l i z a 1 6 m o r t e s .

Mas oobjetivo da prefeitura de
Maringá eda iniciativa privada é
d im inu i r a inda ma is onúmero de
mortes ede acidentes. Acampa¬
nha "Leve gentileza pras ruas"
cem como objetivo conscientizar
motoristas, ciclistas epedestres
sobre aimportância de agir com
paciência egentileza para garan¬
tir um trânsito mais seguro ede
respeito âvida. “Essa campanha

^cem mexido com as pessoas. Elas
destão procurando mudar o€om-

p o r c a m e n t o ” , a c r e d i t a o S e c r e t á -

Grio Municipal de Transportes,
i W a i t e r G u e r l l e s .

Segundo ele. nos últimos anos

RESPEITO ÀFAIXA DE PEDESTRE EGENTIlfZA NO TRÂNSITO SÃO AS APOSTAS DA PREFEITURA
PARA COMBATER ACIDENTES EGARANTIR TRANQUILIDADE NAS RUAS

bl i tzes educat ivas, d ivulgação
em escolas, em outdoors, cami¬
setas edistribuição de adesivos
epanfletos.

Acampanha enfoca também o
respeito àfaixa de pedestre. "Esse
éum trabalho já realizado em al¬
gumas cidades brasileiras eque
obteve resultados positivos. Oque
se espera éque haja respeito ao
pedestre que atravessa na faixa.
Éum trabalho gradativo que de-

afrota de veículos praticamente
d o b r o u e o n ú m e r o d e m o r t e s n ã o

aumentou na mesma proporção.
“Isso éfruto das campanhas de
conscientização eesperamos re¬
s u l t a d o s a i n d a m e l h o r e s " .

Durante todo oano. acampa¬
nha sobre gentileza no trânsito
será divulgada na midia local e.
de acordo com Guerlles, haverá
u m t r a b a l h o c o n s t a n t e d e

consc ien t i zação po r me io de
' S
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Ass^ssoria da imoransa ^rareiiura

●V

“É UM TRABALHO GRADATIVO QUE DEPENDE DE PACIÊNCIA, INSISTÊNCIA E. ACIMA DE TUDD,
DA MUDANÇA DE COMPORTAMENTO”, DIZ WALTER GUERLLES SOBRE AS CAMPANHAS DE
TRÂNSITO

acidentes de trânsito de Maringá
t i v e ' a m o e n v o l v i m e n t o d e m o t o ¬

ciclistas. Foi pensando neles que
aHonda Freeway, aCoamo ea
ACIM organizarão uma campanha
preventiva com otema "Eu levo
c o n s c i ê n c i a s o b r e d u a s r o d a s ” .

Aação, gue começará em ju¬
nho, terá como objetivo atingir
pelo menos 20% dos motociclistas
da cidade, conscientizando-os so¬
bre os cuidados necessários para
apreservação da vida. Aação Faz
pnrte do projeto Pilotagem Brasil,
d e s e n v o l v i d o e m v á r i a s l o c a l i d a ¬

des do país pela Honda Brasil.
Serão palestras, ações nas ruas,

distribuição de adesivos epanfle¬
tos com dicas de medidas preven¬
t ivas eadivu lgação na míd ia.
Além disso, acampanha oferece¬
rá um curso gratuito de direção
defensiv^a para motociclistas.

Ocuràp terá duração de seis

meses eserá direcionado, primei¬
r a m e n t e . a o s c o l a b o r a d o r e s d a s

empresas eentidades participan¬
tes da campanha e, depois, será
aberto ao público. Os motociclis¬
tas aprenderão técnicas de pilota¬
gem, como se posicionar no veí¬
culo euso correto dos equipamen¬
tos de proteção, além de estraté¬
gias no trânsito como apilotagem
defensiva, como se comportar em
situações especiais eaulas práti¬
cas de pilotagem para efetivar o
aprendizado.

Oinstrutor do projeto. Carlos
Beto, destaca que as parcerias fo¬
ram fundamentais para arealiza¬
ção da campanha. “Nossa inten¬
ção era que ocurso fosse gratuito
e, graças aos nossos apoiadores,
isso foi possível. Efoi por meio da
ACIM que pudemos ter contato di¬
reto com os empresários para que
apoiassem nosso projeto".®

pende de paciência, insistência e,
acima de tudo, da mudança de
comportamento de cada um”, diz
0 s e c r e t á r i o .

Em 2007, otema da campanha
de trânsito municipal foi "Viva e
deixe viver”. As ações contaram
com oapoio de vários parceiros,
incluindo igrejas, ACIM eConse¬
lho Comunitário de Segurança de
Maringá (Conseg). No ano passa¬
do, acampanha continuou
ênfase nas faixas de pedestres.

c o m

GRATUITO PARA MOTOCICLISTAS
Segundo aSetran, em 40% dos
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iARQUITETURA EINTERIORES

RESIDÊNCIAS COM APROVEITAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA: EQUIPAMENTOS NÃO INTERFEREM NA ESTÉTICA

Projetos que pensam ofuturo
ACADA DIA, ATECNOLOGIA SE INCORPORA AO SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL NA LUTA PELA PRESERVAÇÃO
DA NATUREZA. NOVOS EQUIPAMENTOS PERMITEM OREUSO DAÁGUA DE CHUVA, GERANDO ECONOMIA.

Apalavra sustentabilidade já se incorporou ao
vocabulário dos brasileiros. Mas, ao contrário dos modismos,
esta tendência veio para ficar. Afinal, oplaneta Terra está
em perigo. Ecom ele, toda ahumanidade. Enão custa
lembrar alguns dados preocupantes: 97% da água existente
no planeta Terra ésalgada (mares eoceanos), 2% formam
geleiras inacessíveis, eapenas 1% édoce, armazenada em
lençóis subterrâneos, rios elagos.

Engajada na luta pela preservação da natureza, a
arquitetura/construção civil tem mostrado exemplos de
como uma casa pode ser sustentável através do
aproveitamento solar (aquecimento da água) emais
recentemente no reuso da água de chuva. Esta técnica tem
conquistado mercado devido às previsões de encaredmento
ecarência futura dos recursos hídricos naturais mundiais.

Em Maringá, oarquiteto Marcos Kenji Fujisawa já construiu
várias casas ecologicamente corretas. Ele tem proposto aseus
clientes, prever areutilização da água de chuva na fase de
projeto. Detalhes são fundamentais, como escolha do filtro,
motor ou bomba -conforme aárea de cobertura aser captada,
localização edimensionamento da cisterna.

Oplanejamento do projeto hidráulico éfeito para uma
rede especifica, permitindo areutilização de água na

jardinagem, lavagem de pátios etambém atendimento aos
vasos sanitários epreenchimento da piscina após sua limpeza.

Osistema nada mais édo que acaptação de águas
pluviais através de tubos de PVC. Há um sistema que filtra
90% do volume de água acumulada, eliminando folhagens,
excesso de musgo epoeira da cobertura. Após afiltragem, a
água élançada em cisternas de polietileno de alta densidade
e, através de uma bomba, éencaminhada àrede específica
para lavagem de pátio, jardinagem ou para vasos sanitários.

ONDE ENCONTRAR AAlcro Piscinas &Lazer oferece
todo 0equipamento para oreaproveitamento da água,
desde filtros, bombas ecisternas de polietileno de alta
densidade, além de todos os materiais para lazer episcinas.
Oengenheiro AIcídio Gonçalves, diretor da Alcro Piscinas &
lazer, garante que ocusto benefício do investimento é
positivo. "Para uma área de cobertura em torno de 200m2 e
cisterna com cerca de 10.000 litros, oinvestimento para
adquirir todo 0sistema ficará de dez adoze mil reais. Este
valor pode ser recuperado em até três anos", avalia.

AIcídio Gonçalves lembra que aAlcro Piscinas &Lazer
tem amelhor solução para quem quer construir com baixo
impacto ambiental. "Trabalhamos para empresas epessoas

H° 5.140 -MARINGÁ -PR
CEP:87.014-070 |TEL;443225-6262
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ALEXANDRE BANIOGLI: ECOLOGICAMENTE CORRETOKENII; ALIANDO BOM GOSTO. ECONOMIA ESUSTENTABILIDADE

MODELO DE INSTALAÇÃD DO SISTEMA PARA OAPTAÇÃO DE ÁGUA DO CHUVA
1. Caíxa-d'agua

2. Coletor de
água de chuva

3. Registro
Esfera

3, Filtro de
sedimentos

5. Bomba
6. Filtro de

água de chuva
7. Sifáo/ladrão

8. Conjunto
sucção com

flutuador
9. Eletroniveí

10. Freio
d’água

11.Cisterna
acqualimp água

de chuva

que buscam alta qualidade, excelência no atendimento,
experiência eespecialização técnica. Eum público exigente e
por isto buscamos sempre oferecera melhor relação custo-
benefício eomais eficiente aproveitamento dos recursos
naturais", frisa,

Oempresário diz ainda que ainstalação dos equipamentos
deve ser feita após estudos técnicos realizados por um
engenheiro ou arquiteto. Os cuidados são muitos. Ele cita
como exemplo, terrenos onde há pressão da terra epressão
excessiva do lençol freático. Nestes casos, énecessária a
construção de um cubículo em alvenaria para depois assentar
as cisternas epreencher os espaços em solo cimento. Com
isto, evitam-se possíveis problemas de deformação.

ECONOMIA Um dos clientes do escritório de Marcos Kenji é
Alexandre Ferreira Baniogli. Ele solldtou um projeto
ecologicamente correto. Assim, sua residência foi projetada
com aprevisão de reaproveitamento de água da chuva, A
cisterna, de 22 mil litros, foi construída sob agaragem, Em
época de seca, ela éreabastecida com água do poço artesiano.

"Estou muito satisfeito com os resultados. Além de ser
um projeto sustentável, ainda tenho uma econornia que gira'
em torno de 100 reais mensais. Minha conta de água, que
seria em torno de R$ 145,00 aR$ 155,00, não passa de
R$55,00", ressalta Alexandre. ,

Com 0sistema, Alexandre não só deixa de pagar pelo
volume de água reaproveitado, mas também evita o
pagamento da taxa de esgoto (80%) sobre ouso do líquido
que seria destinado ao esgoto da Sanepar (jardinagem,
lavagem de pátio episcina).

Marcos Kenji acredita que opapel dos arquitetos e
engenheiros ébuscar cada vez mais soluções para garantir o
uso sustentável dos recursos naturais. "Em breve estaremos
falando sobre autilização de energia solar para a
substituição parcial da energia elétrica como outro fator de
sustentabilidade na Arquitetura", acredita.

SISTEMA DE CAPTAÇAD ESIMPLES APESAR DA SUA GRANDE UTILIDADE

l a j el a m p a
d e i n s p e ç ã o

fi l t r o

^ ●r. f hl a d r ã o e n t r a d a

l e r r a c o m p a c t a d a
c o m c i m e n t o

t raço 1 :15

t e r r e n o

n a t u r a l
b a s e d e c o n c r e t o

E N E R G Y S O L - A Q U E C E D O R S O L A R
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TEL.: (44) 3225-6262 www.energyso l .com.br
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No.Brasi l , existem 1,2 mi l v iní¬
colas. que são responsáveis

pela ocupação de 75 mil hectares
de terras, sendo que 40 mil são
destinados àprodução de sucos e
v i n h o s . O s d a d o s s ã o d o M i n i s t é ¬

rio da Agricultura. Ede acordo
c o m a U n i ã o B r a s i l e i r a d e V i t i v i -

nicultura, no ano passado foram
produzidos no país 334 milhões de
l i t r o s d e v i n h o , u m a u m e n t o d e
81 %em re lação a1998 .

Maringá também integra as es¬
timativas oficiais. As empresas lo¬
cais envasam cerca de quatro mi¬
lhões de litros de vinho por ano. A
Paschoeto éamais antiga empre¬
s a d o s e t o r n a c i d a d e . A h i s t ó r i a

teve início em 1947, quando Luiz
Paschoeto eafamíl ia (esposa e
o i t o fi l h o s ) s e m u d a r a m d e S ã o
Paulo para Maringá. Na proprie¬
dade que adquiriram, os Paschoe¬
to plantaram videiras emais tar¬
de deram início àprodução de vi¬
nho. inicialmente para consumo
da família ede amigos. Em 1964,
abebida passou aser comerci¬
alizada nas proximidades da pri¬
meira estrada aberta pela Compa¬
n h i a M e l h o r a m e n t o s e s e u s c o l o ¬
n i z a d o r e s .

Hoje, os Vinhos Paschoeto po¬
d e m s e r e n c o n t r a d o s e m v á r i o s

estados brasileiros eaprodução
saltou de vinhos de mesa para es¬
pumantes moscatel, cooler de pês¬
sego ede morango esuco de uva.
Dez por cento do vinho envasado
pela empresa éproduzido em
Maringá, no processo que vai do
plantio das uvas ao engarrafa¬
mento. Segundo ogerente de pro¬
dução, Cláudio de Souza Leite, o
r e s t a n t e v e m d e F l o r e s d a C u n h a ,
no R io Grande do Su l . "O v inho
vem de fora. mas segue opadrão
de qualidade da Paschoeto. Aqui
terminamos oprocesso de indus¬
trialização. que engloba afiltra¬
gem eoadoçamento", expl ica

Em Maringá também
se produz vinho
POR ANO SAO ENVASADOS CERCA DE QUATRO MILHÕES DE LITROS DE VINHO
NA CIDADE; HÁ EMPRESAS QUE PRODUZEM AUVA NA REGIÃO EAQUELAS
QUE TRAZEM PARTE DA MATÉRIA-PRIMA 00 RIO GRANDE DO SUL; EXISTE
ATÉ UM CLUBE DO VINHO EM MARINGÁ, COM 700
I N T E G R A N T E S

OS VINHOS PRODUZIDOS EM MARINGÁ SÃO NA MAIORIA DOCES. JÁ QUE 0
CLIMA E0SOLO LOCAIS PROPICIAM OPLANTIO DE UVAS COM ESSA
CARACTERÍSTICA

L e i t e .

Ta m b é m v e m d o R i o G r a n d e d o

Sul ovinho usado pela Crevelim,
que atua no ramo há dez anos e
t r a z a b e b i d a i n n a t u r a d e B e n t o

Gonçalves. Mas aconclusão do pro¬

cesso de industrial ização também
acontece em Maringá. De acordo
c o m a a s s i s t e n t e a d m i n i s t r a t i v a ,
Nilvani Crevelim Bepalhuk, ain¬
dústria faz afiltragem, aadição
do açúcar eoengarrafamento.
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Conforme ela, os vinhos industri¬
alizados pela Crevelim são fabrica¬
dos apartir das uvas Isabel. Bor-
deaux, Niagara. entre outras. Ao
todo, aCrevelim industrializa een¬
garrafa 1.5 milhão de litro por ano.

Aempresa disponibiliza no mer¬
cado os vinhos de mesa brancos e
tintos (nas opções seco esuave) e
0rosado. “Temos opções de tama¬
nhos para atender ogosto do cli¬
ente: são garrafas de 375ml,
750ml, 880ml egarrafões de 2e
4,5 litros”. Epara quem quer pre¬
sentear amigos, funcionários e
parceiros, aempresa oferece a
opção de personalizar rótulos.
Uma caixa com 12 garrafas de
375mi custa R$ 42.

J

SAFRA LOCAL

Em duas décadas onúmero de JDAQUiM TOLEDO, ADMINISTRADOR OA INTERVIN: VINÍCOLA PRODUZ ANUALMENTE 480 MIL
vinhos produzidos pela Vinícola LITROS ELANÇARÁ ATÉ 0FINAL DO ANO VINHOS FINOS FRISANTE ÉESPUMANTE

ERCAZ
EATUAINTTE EM SAÚDE E

SEGURANÇA DO TRABALHO

i

Sua satisfação éanossa marca

A

PGINÁSTICA LABORAL
PANÁLISE ERGONÔMICA
PQUICK MASSAGE

PALESTRAS ETREINAMENTOS

PASSISTÊNCIA TÉCNICA EM AÇÕES TRABALHISTAS —~

Çkyil l
!■ f

SERVIÇOS DE QUALIDADE EPARTICIPAÇÃO CONTÍNUA JUNTO ÀSUA EMPRESA
NOVOS SERVIÇOS

PCíllSo I" PPRh ■
Rua Joaquim Nabuco,338 -Saia 01 e02
443031-4474-Maringá-PR| contato@contentare.eom.br www.contentare.com.brj
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Intervin aumentou de dois para
13. Aempresa foi fundada em
1989. assim que oproprietário.
Antônio Si lvestre Ferreira, desco¬
briu solo fértil para aprodução de
castas (variedade de vinhas) euro¬
péias eamericanas. Segundo o
administrador da empresa. Joa¬
quim Toledo, os primeiros vinhos
produzidos foram os brancos da
linha Aljófar, nas versões seco e
d e m i - s e c .

Atualmente, na linha Aljófar (vi¬
nhos finos) são produzidos tintos
(nas versões seco esuave), branco
(seco edemi-sec) etambém os vi¬
nhos light. Há uma linha interme¬
diária. aOttobello. composta por
vinhos brancos etintos produzidos,
euma linha com preços mais aces¬
síveis. oPorto Moura, que repre¬
senta 43 %do volume de produção.

Oadministrador explica que a
fazenda Intervin possui 42 hecta¬
res. responsáveis pela produção
anual de 480 mi l l i t ros de vinho,
apartir das uvas Merlot. Caber-
net Sauvignon. Shiraz. Malvasia
eIsabel. “Como somos nós que
produzimos auva. só fazemos a
colheita quando elas estão no
ponto de maturação ideai, oque
possibilita aprodução de vinhos
finos. Além disso, usamos atec¬
nologia californiana. com tan¬
q u e s e m a ç o i n o x e s i s t e m a d e
refrigeração automatizado", con¬
ta. acrescentando que são duas
safras de uva por ano.

AIntervin tem 30 funcionários
eos vinhos são comercializados
Paraná, Santa Catarina. São Pau¬
lo eMinas Gerais. Até ofinal do
ano aempresa deverá co locar
mercado mais dois tipos de vi-

^nhos: frisante eespumante da li-
Inha Aljófar. com comercialização
^inicia! de 14 mil caixas.
G

úPRODUÇÃO ACERTADA
Osommelier Acir Valença. que

éformado pela Associação Brasi¬
l e i r a d e S o m m e i i e r s e é c o n s u l t o r

da Adega Brasil, explica que por
premissa as uvas destinadas àfa¬
bricação de vinho precisam de
solos de pouca fertilidade ecomo
e s s a n ã o é a c a r a c t e r í s t i c a l o c a l

os produtores acertaram ao optar
por produzir vinhos doces. “Como
as uvas locais têm muito açúcar,
amelhor opção éproduzir vinhos
doces ecom preços acessíveis",
diz. “Vale ressaltar que arelação
preço equalidade dos vinhos lo¬
cais émui to boa" , acrescenta.

Quem também encontrou solo
fértil em Maringá foi aAdega Bra¬
sil, inaugurada em 1994, Hoje, a
empresa também tem duas lojas
em Curi t iba, além de estabeleci¬
m e n t o s a t a c a d i s t a s n a s d u a s c i d a ¬

des econta, no total, com 220 co¬
laboradores. Aempresa éamaior
d i s t r i b u i d o r a d e b e b i d a s fi n a s d o

Paraná esó em Maringá tem nove
mi l c l ientes cadast rados, amaio¬
ria empresas. AAdega disponibili¬
za mais de mil rótulos de vinhos,
de cerca de 20 países. Olocai é
climatizado visando àlongevida¬
de eaqualidade das bebidas.

E p a r a s e a p r o x i m a r a i n d a
mais da clientela, segundo odi¬
retor da empresa. Guilherme Fá-
vero, aempresa criou há três
anos oClube do Vinho. Hoje. são
mais de 700 integrantes, que usu¬
f r u e m d e u m a s é r i e d e v a n t a ¬

gens, como preços diferenciados
na compra de vinhos, informati¬
v o s s e m a n a i s s o b r e o m u n d o d o

v i n h o , a l é m d e s e r e m c o n v i d a ¬
dos para participar de cursos e
palestras ministrados por enólo-
gos. sommeiiers ecrí t icos da be¬
bida. As reuniões são mensais.

Quem t iver interesse em inte¬
grar oclube, poderá se inscrever
pelo site www.adegabrasil.com.br/
clube ou pela ficha disponível na
loja Adega Brasil ein Maringá.

334 milhões
de litros de vinho forain produzidos em 2008 no pais;

loi 0peroentuai de aumento no volume de produção
de vinhos no pais entre 1998 e2008;

l ,2inilhão
deloneiada de uva éproduzida por ano no Brasil;

da produção de uva brasileira èdestinada avinhos,
suco ederivados (o testando écomercializado como
uva de mesa);

é0número de patses para qual oBrasil exporta
vinhos, mdundo Alemanha, Inglaterra eEUA.

.sN-T rTT Irr
éaestimativa de exportação
de vinhas brasBetros em 2009;

34,3%
das Importações brasileiras de vinho no ano
passado tiveram como origem oChile:

n o

n o

foi 0perceiftial de ctesdmeflio no volume de importação
de iras de vinho em 2008 em relação a2002.

Fonts j: Uniio Btaalnia de Vitiviniculturs fUvibra)
e ins t i tu to B iasfle i io do Vinho
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Como
escolher
0vinho?

. «

: /1̂0sommelier consultor da Adega
Brasil, Acir Valença, dá dicas de
como escolher ovinho de acordo

com aocasião eocardápio, Para o
e n c e r r a m e n t o d e u m e v e n t o

informal, como um coquetel,
Valença recomenda oespumante
seco para homens esuave para
mulheres. "Salvo exceções, as
mulheres preferem as bebidas mais
doces", explica. Aproporção éuma
garrafa para cada três pessoas.

Já para eventos mais formais,
como jantares, Valença sugere que
seja servido espumante no início e
no final do encontro. Ovinho tinto
seco érecomendado para ser
degustado com arefeição. Nesse
caso, aproporção de espumante é
amesma do coquetel eno caso do
vinho tinto éuma garrafa para cada
cinco pessoas.

Um almoço em um restaurante
é, segundo osommelier, uma boa
opção para um encontro

VINHOS ESPUMANTES SÃO IDEAIS PARA COQUETEIS EAPROPORÇÃO ÉU1M GARRAFA
DA BEBIDA PARA CADA TRÊS PESSOAS. ENSINA 0SOMMELIER ACIR VALENÇA
empresarial. Há aopção de levar a
bebida, desde que esteja acordado
com adireção do estabelecimento.
"Para acompanhar peixes eaves,
recomendo um vinho branco apartir
de uvasSauvignon Blancdo Chile,
Chardonnay também do Chile ou da
Argentina eTonrontés da Argentina.
Para outros pratos, vinho tinto das
uvas Cabemet Sauvignon do Chile ou
proveniente da uva Malbec da
Argentna". Para levara bebida, será
necessário pagar uma despesa extra
ao restaurante, achamada rolha. Esse
valor écobrado por garrafa epode
variar entre R$ 10 eR$ 50. Acir
destaca que os vinhos secos sempre

acompanham acomida eos doces
são servidos junto àsobremesa,

Se adúvida éem relação à
temperatura do vinho aser servido,
0somme//er aconselha que os tintos
devam ser consumidos entre 16 e

19 graus, os vinhos brancos pedem
de 10 a12 graus eatemperatura
ideal para espumantes efrisantes é
entre 4e8graus. Para quem não
possui adega climatizada, Valença
ensina uma dica simples: "em um
balde, com proporções iguais de
água egelo, deixe ovinho tinto em
imersão por cinco minutos, obranco
por 15 minutos eos frisantes e
espumantes por 35 minutos", g
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Do descarte anovas oportunidades
HÁ DIVERSOS EXEMPLOS DE
empresas QUE ENCONTRARAM
NOS MATERIAIS RECICLÁVEIS
UM NICHO DE MERCADO:
garrafas pet São matéria-
prima PARA AINDÚSTRIA
TÊXTIL ECAIXAS DE LEITE
LONGA VIDA DÃO ORIGEM
AT E L H A S

i i Na n a t u r e z a n a d a s e c r i a ,
nada se perde, cudo se

t rans forma” . A f rase mais famosa
do químico francês Lavoisier, dita
no século XVII I . a inda cont inua atu¬

al. Isso porque, para preservar opla¬
n e t a . u m a d a s a l t e r n a t i v a s é r e c i ¬

clar. ou seja. repetir ociclo (re -i-
cycle). Apalavra foi introduzida no
v o c a b u l á r i o i n t e r n a c i o n a l n o fi n a l

da década de 1980. quando foi cons¬
tatado que as fontes de petróleo e
de outras matérias-primas não re¬
nováveis estavam se esgotando.

EoBrasil tem feito sua parte
quando oassunto éreciclagem. De
acordo com aAssociação Brasilei¬
ra de Indústria do PET (Abipet). o
país é0segundo maior reciclador
de garrafas PET do mundo, per¬
dendo para oJapão. Ainda segun¬
do aassociação, mais de 50% do
material produzido apartir das
garrafas recicladas édestinado â
i n d ú s t r i a t ê x t i l ,

ACooperativa Agroindustrial de
Maringá (Cocamar) passou, em
2002, aintegrar otime dos que
r e c i c l a m P E T e c r i o u o fi o e c o l ó -

1gico. Segundo agerente comerci-
\al de fibras. Elaine Lopes Xavier
1Leite, aideia surgiu apartir da pre-
■ocupação com ogrande número
jde embalagens colocadas no meio

ambiente provenientes do óleo de
cozinha produzido pela coopera¬
tiva. "Nos sentimos na obrigação
de incentivar areciclagem destas
embalagens edestiná-las àprodu¬
ção de artigos com maior valor
agregado eque propagassem a
consciência ecológica”, diz.

Elaine lembra que não foi preci¬
so adquirir máquinas ou contratar
mão-de-obra especializada esim
destinar uma linha de produção
especifica para ofio. “Também in¬
vestimos no trabalho de divulga¬
ção. recolhimento das embalagens
nos postos de arrecadação da re¬

gião eviagens para apresentação
do produto às malharias”.

Ofio ecológico écomposto por
50% de algodão e50% de poliés-
ter produzido apartir da recicla¬
gem de garrafas PET, Após acole¬
ta. feita por cooperativas de cata-
dores, oplástico émoido edescon-
t a m i n a d o a n t e s d e s e r t r a n s f o r ¬

mado em fibras de poliéster. Apro¬
dução passou de três toneladas, no
inicio do projeto, para cerca de
71,5 toneladas de fios por mês. A
C o c a m a r c o n t a c o m m a i s d e 2 0
clientes, entre eles aMarisol. He-
ring. Nicaltex eParaná Fabril.
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MIGUEL SALAS, DA TORCH. MALHA PRODUZIDA APARTIR DO FIO DE GARRAFA PET CUSTA DE 5%
A8% MAIS CARA EMESMO ASSIM AMAIORIA DOS CLIENTES DÁ PREFERÊNCIA AELA

parce das empresas, que esião cada
vez mais preocupadas com ares¬
ponsabilidade ambiental”, diz o
proprietário. Miguel Fuentes Salas.

Oempresário afirma que aqua¬
lidade da malha ecológica égaran¬
tida. ‘‘Pelo fato de ter 50% de poli-
ésterlie 50% de algodão, amalha é
mais, durávèl eresistente, além de
ter apropriedade de absorver osuor

eatranspiração. Muita gente que
usa acamiseta nem sabe que foi
f e i t a de ma te r i a l r ec i c l ado " .

Em relação ao custo, amalha
produzida apartir de matéria-pri¬
ma reciclada éum pouco mais
cara que anormalmente utiliza¬
d a ; e m t o r n o d e 5 a 8 % . M a s o

empresário diz que isso não faz
com que ela fique atrás nas ven-

ECICLÁ 1 1 1
í IJ

BRASILN O
PREOCUPAÇÃO DA COCAMAR EM DAR
destino AEMBAUGENS DE ÓLEO DE
COZINHA SE TRANSFORMOU NUM
NEGÓCIO: PRODUÇÃO DE FIO
ECOLÓGICO ÉDE MAIS DE 71
TONELADAS POR MÊS

éataxa de reciclagem de garrafas PET no Brasil (no Japão, oprimeiro colocado
no ranking mundial, essa taxa éde 66.3% enos Estados Unidos ede 23.5%);53,5%

f ri7% éamédia de taxa de reciclagem de PVC edo plástico no país;í
era onúmero de empresas recicladores de PVC em 2007. contra 90 em 2005:

25,5%CUSTO COMPENSA

Localizada em Maringá, aTorch
Malhas éum dos clientes da Coca-
mar ehá cerca de seis anos fabri¬
ca malhas ecamisetas apartir do
fio ecológico. “Começamos tímidos
no segmento, mas para nossa sur¬
presa houve grande procura por

toi ataxa de reciclagem de embalagens longa vida no Brasil em 2007
(a média mundial é16,6%);

do lixo da coleta seletiva écomposto por papel epapelão,
contra 22% de plástico e10%de vidro:39% 5

405 municípios brasileiros têm coleta seletiva,
sendo que 63% deles estão nas regiões sul esudeste.

Fostes: Ablpet. Inftituto do PVC. EtiftMde eCorapnraisw Impieuslil pue (Ceaiprc)
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UEM tem programa
de gerenciamento
de resíduos

V - '

■'In
v - . lV '
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í'«- .■»?? ■- > » , .
● * / I ' ’ Para fazer ogerenciamento de

resíduos internos econtribuir com
soluções de destinação para os
diferentes tipos de resíduos produzidos
pela comunidade, aUniversidade
Estadual de Maringá (UEM) criou em
2003 0Pró-resíduos.

Oprograma foi dividido em sete
áreas de atuação, inclusive de resíduos
químicos, de origem agronômica,
biológicos, radioativos, de serviços de
saúde ecomuns. Hoje, 12
funcionários, incluindo químicos,
advogados, biólogos, e96
representantes de cada setor da
universidade são responsáveis pela
propagação das ações.

Por dia, aUEM gera uma tonelada
de resíduos e, segundo acoordenadora
do programa, Mariene Aparecida
Gobbi, 60% éreaproveitado. Os
papéis descartados dão origem a
pastas, cadernos eálbuns para
consumo interno epara venda (cerca
de 10% da produção). Os vidros são
vendidos para empresas eos plásticos
dão origem aartesanatos eoutras

^ / . I .

■À ■ f
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ONG IBITECA PRODUZ TELHAS APARTIR DE CAIXAS DE LEITE LONGA VIDA: POR FALTA DE
MATÉRIA-PRIMA CLIENTES JÁ ESPERARAM 80 DIAS PELO PRODUTO, SEGUNDO 0PRESIDENTE
ANTÔNIO LEAL DA CUNHA

f .

' ' )♦

sário decidiu investir na fabricação
de telhas ecológicas, em 2004.

Segundo Cunha, acapacidade
de produção éde dez mil telhas
por mês. mas por falta de maté¬
ria-prima ceve cliente que esperou
até 80 dias pelo produto. “Nossa
produção não émaior porque, in-
felizmente, não existe coleta se¬
letiva em todos os municípios,
então temos que buscar esse ma¬
terial muito longe, oque encare¬
ce opreço final", reclama.

Apesar disso, atelha ecológica é
mais barata do que as de fibroci-
mento. normalmente utilizadas na
construção civil. Há outras vanta¬
gens: “ela étérmica, três graus
mais fresca que atelha de barro, é
mais leve e. por isso, consome
menos madeira ou ferragem na
montagem da estrutura. Aconstru¬
ção do telhado custa de 10 %a15 %
mais barata do que as outras", ex¬
plica opresidente da ONG. Ainda
segundo ele, atelha não propaga
chama, é100% reciclável, resisten¬
te ao granizo eéimpermeável. Os
maiores clientes são os proprietá¬
rios de barracões para avicultura.

das- “Sempre mostro várias op¬
ções para ocliente eele, geral¬
mente, prefere acamiseta feita
com ofio ecológico, por curiosi¬
dade ou para mostrar consciên¬
c i a a m b i e n t a l " .

TELHAS ECQLOGICAS

Enão são apenas garrafas PET
que dão origem aprodutos confec¬
c i o n a d o s c o m m a t e r i a l r e c i c l a d o .

OInstituto Brasileiro para aInova¬
ção Tecnológica Ambientai (Ibite-
ca) éuma ONG localizada em Ma-
rialva (distante 15 quilômetros de
Maringá) que produz telhas, cume-
eiras. chapas planas etapumes a
partir de caixas de leite longa vida,

Opresidente da ONG. Antônio
Emiliano Leal da Cunha, conta que
recebeu uma amostra de telha re¬
ciclada egostou da ideia. “Partici¬
pei com aminha esposa de uma
reunião com catadores de l ixo e
perguntamos se eles sabiam da pos-

]sibilidade de fabricar telhas apar-
3tir de caixas de leite. Aresposta foi
:negativa. Eles, inclusive, disseram
^que nem faziam coleta desse tipo
:de material". Foi quando oempre-

peças.
Falta destinação apenas para os

resíduos químicos, que são incinerados
em um laboratório em Chapecó. Mas
até ofinal do ano não haverá mais
necessidade de percorrer centenas de
quilômetros para dar adestinação
correta aeste material. Éque aUEM
ganhará um laboratório para
tratamento de resíduos químicos, cujos
investimentos somarão R$ 100 mil,

Aequipe do Pró-resíduo também
assessora 54 prefeituras da região.
"Para estes municípios, desenvolvemos
um plano de gerencia mento de resíduos
sólidos, artorizaçãoe poda, recursos
hídricos eadequação de aterros". As
empresas que tiverem necessidade de
elaborar um projeto de gerenciamento
de resíduos podem recorrer aUEM. Os
custos são reduzidos eoprojeto leva
em média 15 dias para ficar pronto. ■
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Delfim Netto no aniversário
de 56 anos da ACIM
AASSOCIAÇÃO COMERCIAI TROUXE ÀCIDADE OECONOMISTA EEX-MINISTRO ANTÔNIO DELFIM NEÜO PARA
PROFERIR PALESTRA AOS ASSOCIADOS; CONVITES FORAM GRATUITOS

^ O t © t / 0 r y n í ^ t g p e « h l

rios ejornalistas de todo oBrasil.
0ex-ministro ecinco vezes depu¬
tado Federal, Antônio Delfim Nec-
to. esteve em Maringá em 15 de
abril aconvite da ACIM. Ele veio
ministrar palestra sobre "conjun¬
tura econômica atual", no evento
em comemoração aos 56 anos da
entidade, que reuniu mais de 900
pessoas no Teatro Marista.

Além de empresários ecolabo¬
radores de empresas associadas.
que assistiram àpalestra gratuita¬
mente, participaram do evento o
Secretário de Estado do Planeja¬
mento eCoordenação Geral. Enio

APALESTRA COM ANTÔNIO DELFIM NEÜO REUNIU 900 PESSOAS; "0 SISTEMA FINANCEIRO
NORTE-AMERICANO SE METEU NUMA AVENTURA GENEROSA. DEU CASA PARA OUEM NÃO
PODIA PAGAR". AFIRMOU NO EVENTO C
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HISTÓRIA

Verr4-,- o. deputado estadual Dr
Batista. 0prefeito Silvio Barros,
o s v e r e a d o r e s F l á v i o V i c e n t e .
Már io Ver r i eManoe l Sobr inho e

●*9s ex-presidentes da ACIM Mas-
s a o Ts u k a d a , F e r n a n d o H e n r i -
ques, Jefferson Nogaroli eAriovaldo
Costa Paulo, além de membros da
'atual diretoria egestões anteriores.

N a a b e r t u r a d o e v e n t o f o i e x i ¬

bido um vídeo sobre atrajetória e
os principais produtos eserviços
da ACíM. que éamaior associa¬
ção comercial do interior do sul do
Brasil eparticipou ativamente de
discussões eprojetos importantes
para odesenvolvimento regional.

Em seu discurso. Enio Verri afir¬
mou que estava presenciando dois
momentos marcantes; “o primei¬
r o é o a n i v e r s á r i o d e 5 6 a n o s d a

ACIM. que tem papel fundamental
no desenvolvimento econômico da
região eémodelo para associações
de todo 0país. cuja principal ca¬
racterística énão medir esforços
para obem da cidade. Eosegun¬
do momento marcante éque é
uma honra receber em Maringá o
nosso sempre ministro Delfim Net-
to. cujos ensinamentos são impres¬
cindíveis para entender ahistória
d o B r a s i l n o s ú l t i m o s 3 0 a n o s " .

Oprefei to Si lv io Barros também
declarou que era um privilégio
“prestigiar este momento especial
d e a n i v e r s á r i o d a A C I M . P a r a b e n i ¬

zo opresidente da entidade, Adil¬
son Emir Santos, etodos os mem¬
bros da diretoria por mais este ano
de trabalhos prestados àsocieda¬
de". Econt inuou; “Delfim Netto foi
ministro, congressista eprofessor,
etalvez, omais elevado cargo seja
ode professor, que équem pode to-

ENIO VERRI RESSALTOU AIMPORTÂNCIA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL PARA AHISTÚRIA
DA CIDADE EDEFENDEU QUE OS CONSELHOS DE DELFIM NEHO SÃO IMPRESCINDÍVEIS
PARA ENTENDER AHISTÓRIA DO BRASIL

I
t

ADILSON EMIR SANTOS, PRESIDENTE DA ACIM: “A HISTÓRIA DA ENTIDADE ÉFEITA POR
HOMENS QUE NÃO MEDIRAM ESFORÇOS PARA CONTRIBUIR COM 0DESENVOLVIMENTO DA
CIDADE"

0PREFEITO SILVIO BARROS DECLAROU EM
SEU DISCURSO QUE FOI UM PRIVILÉGIO

PARTICIPAR DE MOMENTO TÃO ESPECIAL
COMO 0ANIVERSÁRIO DA ENTIDADE
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ACIM”. Depois, afirmou em tom de
brincadeira que tinha uma boa notí¬
cia: “o mundo não vai terminar” em

menção àcrise econômica mundial.
Opalestrante explicou que “a

economia de mercado éprodu¬
t o d a d i v i s ã o d e t r a b a l h o , F o i

construída pelos homens na me¬
dida em que eles confiavam uns
nos outros ese apoia fundamen¬
talmente, no direito do proprie¬
t á r i o . E s s e s i s t e m a f o i a ú n i c a
forma encontrada para unir efi¬
cácia produtiva eliberdade in-
d i v i d u a l " ,

Mas ressaltou que osistema tem
tendências acriar flutuações e
que se elas fossem evitadas, pro¬
vavelmente haveria estagnação
da economia. “A cada flutuação,
os economistas descobrem proble¬
mas edesenvolvem novas institui¬
ções”, Ele citou que de 1855 a1914
houve 13 recessões nos EUA, com
duração média de 24 meses, eque
entre 1983 e2007 foram duas re-
cessôès. mas com duração menor,
de oitò meses cada.

Segundo ele, acrise atual ére¬
sultado da quebra de confiança,
que éabase da.economia atual.
" O s i s t e m a fi n a n s e i r o n o r t e - a m e ¬
r i c a n o s e m e t e u n u m a a v e n t u r a

generosa. Deu casa para quem não
podia pagar. »!sso só funcionava
enquanto os preços estavam cres¬
cendo". afirmou ele. acrescentan¬
do que acrise financeira gerou
grande volatilidade cambial, que¬
bra da confiança, queda das bol¬
sas de valores, falência de insti¬
tuições edeflação rápida.

Ao final da palestra. Delfim Net-
to disse ter opinião semelhante a
do presidente Lula. que afirmou
que 50% da crise éreflexo do pâ¬
nico. “Mas eu diría que 70% épâ¬
nico". Eacrescentou que ofuturo
da economia não es tá defin ido ,
mas que depende do que “somos
capazes de sfazer Com ele".

car e fo rmatar o fu tu ro” . Por fim.
elogiou ainiciativa da ACIM em re¬
alizar oevento para discutir aeco¬
nomia atual . “Em vez de fazer fes¬

ta para comemorar oaniversário,
aentidade realiza palestra com um
professor que veio compartilhar sua
experiência etrazer valiosos con¬
s e l h o s ” .

Oanfitrião do evento, opresi¬
dente da ACIM. Adilson Emir San¬
tos. afirmou que “sem os associa¬
dos. aentidade não poderia estar
comemorando estes 56 anos”. Ele
lembrou que "há 52 anos àssumiu
apresidência da ACIM omineiro
Murilo Macedo, que ao chegar a
Maringá se integrou rapidamen¬
te ao grupo de empresários que
havia fundado aACIM. Ele ajudou
aconstru i r ahistór ia da ent idade,
mesmo após deixar Maringá para
seguir carreira em São Paulo. De¬
pois ocupou 0Ministério do Tra¬
balho na mesma época em que
D e l fi m N e t t o e r a m i n i s t r o ” .

Emir Santos lembrou conquistas
importantes de todas as gestões da
ACIM eafirmou que ahistória da
entidade “é feita por homens que
não mediram esforços para con¬
tr ibuir com 0desenvolv imento da
cidade”. Por fim disse: “pensei
comigo: oque gostaria de dar aos
nossos associados? Felicidade, por
v e r a n o s s a e n t i d a d e c o m o u m a

das mais respeitadas não só do
Paraná, mas de todo oBrasil”.

Na sequência oex-ministro da
Fazenda nos governos Costa eSil¬
va eMédici eMinistro da Agricul¬
tura edo Planejamento durante
0governo de João Baptista Fi¬
gueiredo, Delfim Netto. iniciou a
palestra sobre os rumos da eco¬
n o m i a .

1

s .

\
A

Delfim Netto
respondeu
dúvidas de
empresários
Momentos antes de proferir

apalestra sobre "conjuntura
econômica atual", Antônio
Delfim Netto se reuniu com
empresários ecom adiretoria
da ACIM, na sede da entidade.
Ele esclareceu dúvidas sobre a
e c o n o m i a e d i s c u t i u a s s u n t o s

como reformas tributária e
trabalhista. Depois concedeu
coletiva de imprensa,
respondendo aos
questionamentos dos
jornalistas.

Apaiestra do economista
teve apoio do Sicoob Paraná e
Sicoob Metropolitano, Sebrae,
Cesumar, Cocamar, Faep, Fiep e
Faciap.

£

£

FALTA DE CONFIANÇA
Ele iniciou agradecendo "a honra

por participar desta reunião em co-
m£moração ao aniversário da

3
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CADERNO ESPECIAL FESTAS &NOIVAS VERÔNICA MARIANO

Casamentos, formaturAREVISTAACIMTRAZ UMA
SÉRIE DE REPORTAGENS
SOBRE OSETOR DE EVENTOS

EM MARINGÁ, QUE ENVOLVE
BUFFETS, HOTÉIS, ENTRE
OUTROS; AGENDAS
CONCORRIDAS MOSTRAM
QUE PARA ESTE SETOR A
CRISE NÃO CHEGOU E
REFORÇAM VOCAÇÃO DA
CIDADE PARA TURISMO DE
NEGÓCIOS

Congressos, seminários, con¬venções, exposições, palestras,
feiras, fóruns elançamentos de
produtos eserviços. Os eventos cor¬
porativos são uma poderosa Ferra¬
menta de marketing de relaciona¬
mento emovimentam anualmen- |
te RS 37 bilhões, de acordo com a|
Confederação Brasileira de Con- |
vention &Visitors Bureaux. “

A U n i ã o B r a s i l e i r a d o s P r o m o ¬
tores de Feiras (Ubrafe) deu início

ao calendário oficiaj^de eventos
2009 contando-cofhj^ 47 feiras
nacionais agendadas^Até ofinal
do ano esjas eoutr̂  feiras que
s e r ã o r e a l i z a d a s -

reunir 35 mil expositores e4,6 mi¬
lhões de visitantes.

Osetor mostra números signi¬
ficativos acada ramo da cadeia

QUASE 70% DOS EVENTOS REALIZADOS NA CIDAOE SÃO EMPRESARIAIS; OCUPAÇÃO MÉDIA DOS
QUARTOS DE HOTÉIS ÉOE 60%

os", eles representam 67% dos
eventos registrados no banco de
dados do diagnóstico do setor da
cidade, realizado pelo Maringá e

país deverão Região Convention &Visitors Bu-
reau (MRCS.VE), Universidade Esta¬
dual de Maringá (UEM) eoServiço
Brasileiro de Apoio às Micro ePe¬
quenas Empresas (Sebrae), entre

que éanalisado. Dados do Fórum 2002 e2004. Dos 1.311 eventos re-
das Agências de Viagens Especi¬
alizadas em Contas (Favecc) mos¬
tram que só no primeiro semes¬
tre do ano passado osegmento de tipos,
eventos econvenções movimen¬
tou mais de R$ 63 bilhões nas
agências de viagens.

Bm Maringá, onde os eventos
corporativos reforçam opotencial deste crescimento éque nos últimos
da cidade para "turismo de negóci-

ram inaugurados na cidade, emes¬
mo assim, estamos mantendo amé¬

dia de 60% de ocupação dos quar¬
tos. Isso mostra que nossa demanda
está crescendo”, justinca.

Sato ainda destaca que amédia
d e i n v e s t i m e n t o d i á r i o d e u m t u ¬

rista de negócios éde R$ 250, en¬
tre hospedagem, al imentação,
transporte eoutros, “São valores
que circulam pelo comércio efa¬
v o r e c e m 0 d e s e n v o l v i m e n t o e c o ¬

nômico do município”.
Outro segmento, lembrado por

ele. que ajudará aincrementar a
economia de Maringá neste ano
serão os eventos esportivos. Em
novembro. Maringá deverá rece¬
ber 3.5 mil atletas nas Olimpíadas
Escolares, realizadas pelo Comitê

alizados em 2004 na cidade, ape¬
nas 68 foram no segmento de ar¬
tes, 23 de esportes e27 de outros

Segundo opresidente do MRCS.VE
einterino do Convention estadual,
Sérgio Takao Sato, osetor vem cres¬
cendo consideravelmente. “Prova

cinco anos pelo menos três hotéis fo-
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feiras
Olímpico Brasileiro (COB), cujos
i n v e s t i m e n t o s t o t a l i z a r ã o R $ 4
m i l h õ e s , " O s r e c u r s o s s e r ã o d i v i ¬

didos entre Maringá eLondrina,
c i d a d e s o n d e a c o n t e c e r ã o a s d i s ¬

putas", explica. Omunicípio ain¬
da sediará os jogos Abertos Brasi¬
leiros, de 22 a27 de maio. Serão
d o i s m i l a t l e t a s .

CRISE? QUE CRISE?
Acadeia que envolve osetor de

eventos não sentiu os reflexos da
crise econômica mundial. Opresi¬
dente do Convention Bureau local
explica que esse Fato édecorrência agendados os eventos. “Sejam em-
dos prazos adiantados com que são presariais ou de festas como Forma¬

t u r a s o s e v e n t o s s ã o c o s t u m e i r a ¬

mente programados um ano antes,
alguns até mais. Oque contribuiu
para que osetor, até omomento,
não tenhaisido afetado pela retra¬
ção econôî ica", 'destaca.

Explicadâo que aempresária
Maria Cristha Fabi conhece bem.
Proprietária da empresa de deco¬
ração de festas eeventos Garden
Center, ela conta que\2009 está
sendo um ano excepcional. Ese
comparado ao primeiro quadri-
mes t re de 2008 houve um aumen¬
t o d e 5 0 % n o v o l u m e d e e v e n t o s

para qual aempresa dela Foi con¬
tratada. "Março foi um mês incri¬
v e l m e n t e b o m , N ã o t i v e m o s u m

s ó d i a d e d e s c a n s o , e m e n d a m o s
um eVènto em outro”.

Oreflexo do se to r, em f ranca
expansão, mudou os rumos da
empresa de Maria Cristina. Nos
ú l t i m o s c i n c o a n o s . a G a r d e n C e n ¬

ter -nascida em 1995 -passou de
distribuidora de Flores àdecorado-
ra de eventos por causa da cres¬
cente procura de mercado.

Isso significa ĉ e os dias de des-

APROPRIETÁRIA DA GARDEN CENTER. MARIA FABI, NÃO TEM FOLGA NEM NOS FINS DE SEMANA:
MOVIMENTO 50% MAIOR NOS QUATRO PRIMEIROS MESES 00 ANO EM RELAÇÃO A2007

FINANCIAMENTOS NA
ÁREA DE TURISMO
AUMENTARAMT U R I S M O D E

E V E N T O S E M Segundo dados do Ministério do
Turismo, os bancos oficiais
emprestaram quase 40% mais
dinheiro às empresas do setor de
turismo em 2008 do que no ano
anterior. Os valores atingiram a
marca de R$ 3,6 bilhões. Os
financiamentos são destinados a

capital de giro eainvestimentos
(reformas, modernização eaquisição
de máquinas eequipamentos, obras
civis, entre outros).

Ainda de acordo com oMinistério
do Turismo, de 2003 a2008 foram
financiados mais de R$ 12 bilhões
para as empresas do setor.

N U I V S :m m
IR$ 37 bilhões

équanto movimento osetor

13,1% I

équanto representa o
mercado de tu r i smo de
eventos em relação ao PIB

í

I^4,1 bilhões
são gerados em tributos

I 3 m i l h õ e s
de empregos são gerados c a n s o d e M a r i a C r i s t i n a fi c a r a m

escassos, porque amaior demanda,
c e r c a d e 6 0 % . v e m d e e v e n t o s

empresariais, que, geralmente,
a c o n t e c e m d u r a n t e a s e m a n a . A s
f e s t a s d e d e b u t a n t e s . c a s a m e n t o s e s

formaturas ocupam orestante da s
agenda: os Finais de semana. Mas, |.
segundo eia, isso émotivo para co- g
memorar enão de reclamação.

| 3 3 0 n ü l I

eventos são rea l izados
por anoc -

11.780
espaços para eventos

^nmic; Pesqui9 realizada
pelo Confederação Srosileiia

d̂eConvention&VislloisrÇ*! \ Bureau eSeteee em 2001 3

1
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FESTAS &NOIVAS VERÔNICA MARIANO

Festas para uns, negocie
FORMATURAS. FESTAS DE
CASAMENTO, ANIVERSÁRIO DE
15 ANOS GARANTEM TRABALHO
EFATURAMENTO PARA AS
EMPRESAS DO SETOR DE
FESTAS; EM ALGUNS
CASOS HÁ RESERVAS DE
DATAS PARA OANO QUE
V E M

0 s e t o r d e F e s t a s e e v e n t o s e m

Maringá tem literalmente mui¬
t o a c o m e m o r a r. To d o s o s a n o s ,
m i l h a r e s d e e s t u d a n t e s s e f o r ¬

mam nas dez instituições de en¬
sino da cidade, oque significa a
garantida realização de festas de
f o r m a t u r a s .

Só em 2008, por exemplo, na
U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e M a r i n ¬

gá (UEM), campus local, foram
2.277 formandos, num total de 33
cursos. Resultado: clubes, buffets,
bandas eempresas de decoração
têm trabalho extra nos meses de
janeiro, fevereiro emarço, perío¬
do em que acontecem as cerimô¬
n i a s d e f o r m a t u r a s .

Onúmero de uniões oficiais em
Maringá também tem crescido e,
por consequência, ajuda aincre¬
m e n t a r o n ú m e r o d e f e s t a s d o

gênero na cidade. Em 2007, fo¬
r a m 2 . 2 5 9 c a s a m e n t o s , n ú m e r o

que saltou para 2.487. em 2008. E
nos primeiros cem dias deste ano
f o r a m 5 7 3 u n i õ e s . D e a c o r d o c o m
o e s c r e v e n t e d o c a r t ó r i o d o 1 ° O f í ¬

cio, Eurides josé Fiori, amédia
c r e s c e n t e é d e c e m c a s a m e n t o s
por ano. só no 1°Oficio.

Já aCatedral Basílica Menor de
Nossa Senhora da Glória registrou
nos últimos dois anos uma média de

^60 casamentos anuais, oequivalen-
Ste a1,13 casamento por semana.
●| Epara garantir osucesso des-
^tes tipos de comemoração, há uma
Iextensa lista de prestadores de

FORMATURAS DE ACADÊMICOS ECASAMENTOS GARANTEM AGENDA CHEIA DE BUFFETS,
CLUBES EBANDAS. MAS EMPRESAS PRECISAM DE PROFISSIONALISMO EATENÇÃO ADETALHES
PARA CONTINUAR NO MERCADO

janeiro, Fevereiro, março e. algu¬
mas vezes, de abril. Éneste perío¬
do que são realizadas as formatu¬
ras", explica Guimarães.

serviços. OMoinho Vermelho é
um exemplo. No mercado há oito
anos. aempresa tem como segre¬
do, segundo oproprietário do bu-
Ffet, Rony Cezar Guimarães, o
comprometimento com ocliente,
“É preciso cumprir cada detalhe
prometido, esmerando-se ao má¬
ximo para fazer algo amais do
que ocliente espera".

Para chegar neste “algo a
mais". Guimarães explica que toda
equipe deve estar atenta aos de¬
talhes. manter oambiente higie-
nizado edar atenção especial ao
serviço de atendimento de copa e
cozinha. Em média, éum funcio¬
nário para cada oito convidados.

Oresul tado éaagenda cheia,
com média de 13 eventos por més.
“Não temos lista de espera, porque
amaioria dos eventos éagendada
com mui ta an tecedênc ia . Mas ex is¬

tem períodos mais disputados
como as sex tas - fe i r as r sábados de

AGENDA CHEIA

Também com agenda lotada, o
Haddock Buffet , real iza mais de
cem eventos por ano. Osalão tem
capacidade para 330 pessoas eofe¬
rece serviço de garçons, maitre.
bebidas, salão evariados cardápi¬
os de comida, sobremesa ebolos.

Oprocesso de qualidade do ser¬
viço. comenta aproprietária. Pity
Marchese, começa com aescolha
dos produtos que irão compor o
cardápio. Cada item éescolhido
pessoalmente pelos chefs do bu¬
ffet, “que têm mais de dez anos de
experiência esempre atualizam
conhecimentos em viagens, cursos,
participação em eventos gastronô¬
micos, congressos efeiras”. Segun¬
do Pity. “não adianta ter um evento
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spara outros W
elegante, se acomida não estiver
saborosa ecom matéria-prima de
qualidade”.

Os cardápios são personaliza¬
dos eelaborados de acordo com oi

7tipo de evento eoperfil dos con- |>
vidados. Os valores também mu- |ĵ
dam conforme as especificações
do contratante. “Temos cardápi¬
os apartir de RS 50 por pessoa. O
valor depende do cardápio, tipo de
bebida edo número profissionais
que teremos que disponibilizar
para oevento”, explica Pity.

Os músicos do Momento Impre¬
v i s t o t a m b é m t e r á o m u i t o s c o m ¬

promissos pela frente. Segundo o
músico João Carlos Rodrigues, a
banda já tem festas agendadas
a t é 2 0 1 0 . P a r a o u t u b r o d o a n o

que vem. até ofechamento da Re¬
v i s t a A C I M , r e s t a v a m a p e n a s
duas datas disponíveis.

Aequipe, composta por dez
pessoas, trabalha com foco prin¬
cipal em casamentos, que repre¬
sentam 90 9& da agenda, “Como
se trata de um mercado crescen¬
te. desde que abanda se formou
h á c i n c o a n o s , t e m o s n o s e s p e c i ¬
alizado em casamentos com mú¬
sicas temáticas, cerimonial ere¬
cepção no salão ecerimônia reli¬
giosa". diz omúsico.

z
z

7^
“NAO ADIANTA TER UM EVENTO ELEGANTE. SE ACOMIDA NAO ESTIVER SABOROSA ECOM MATÉRIA-
PRIMA DE QUALIDADE”. DEFENDE AEMPRESÁRIA PITY MARCHESE, DO HADDOCK BUFFET

Vitrine para empresas do setor
Durante três dias empresários do

setor de festas, incluindo buffets,
fotógrafos esalões de beleza, irão
expor produtos eserviços na feira
Festas &Noivas, que será realizada de
16 a18 de junho. Oevento estará na
terceira edição eserá no Centro de
Eventos Araucária, sempre das 14 às
22 horas. Afeira éuma parceria entre
aACIM, oCopejem, oMaringá e
Região Convention 8i Visitors Bureau e
0Programa Empreender.

Segundo avice-presidente para
assuntos de eventos da ACIM, Clélia
Cordeiro, nesta edição onovo layout
permitirá que mais expositores
participem. "No ano passado contamos

r65 expositores, agora serão 70, Trata-
se de um leque muito grande de
opções, Opúblico terá acesso atodos
os segmentos que integram ocheck-
list de uma festa, seja casamento,
formatura ou aniversário. Desde o

conhecerem elembrarem da nossa
marca", destaca Graziela. "Além disso,
muitos noivos que visitaram nosso
estande fizeram alista de presentes
conosco",

Como 0mercado está cada vez
mais exigente, oproprietário do
Convites Maranata, EliacirSilia,
procura sempre apresentar inovações.
"Antigamente os convites eram
comprados prontos: dois pombos
levandoopardealianças. Hoje,os
clientes querem novidades, querem
conhecer as tendências, por isso, a
cada feira criamos novos modelos de
convites. Estamos preparados para
surpreender 0público", afirma Silia.

convite etrajes ao pacote de viagem
DECORAÇÃO EVOLUIU para alu» de-mel dos noivos". A

Aempresária Cida Martins- expéctativaé receber seis mil pessoas
acompanhou de perto ocrescen- no evento,
te profissionalismo das empresas
prestadoras de serviço do setor.
Ela conta que 39 anos atrás, quan¬
do começou atrabalhar neste seg¬
mento, as mesas de festas eram apenas do fechamento de vendas, mas
decoradas com papéis crepom ede visitantes da feira que procuraram a
de embrulho, hoje substituídas por loja pós-evento. Essa éuma forma
toalhas engomadas ebordadas ã

Agerente da MMartan de Maringá,
Graziela Favaro, conta que aempresa
participa da feira desde aprimeira
edição epretende novamente integrar
0evento. "Nosso resultado não vem

FEIRA FESTAS &NOIVAS SERÁ REALIZADA
NOS DIAS 16,17 E18 DE iUNHO NO CENTRO
DE EVENTOS ARAUCÁRIA EDEVERÁ REUNIR
SEIS MIL PESSOAS; SERÃO 70 EXPOSITORES

n
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3importante dos consumidores
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FESTAS &NOIVAS VERÔNICA MARIANO

mão. “A cena da bobina de papel quem crie página na internec para
rolando.sobre longas mesas foi, divulgar ecolocar detalhes da fes-
extinta. Agora, éavez da sofisci- ta para os convidados. “Não esta-
cação”, compara ela, que épro- mos mais diante de apenas festas
prietária da Martins Decoração. comemorativas, mas de aconteci¬

do que antes podia ser transpor¬
tado em carros, hoje exige uma
frota de caminhões. “Quando en- tos mudaram. Quando casei, há 50
trei no ramo transportava adeco- anos, fiz uma decoração que foi
ração em táxis. Depois, precisa- novidade para aépoca: flores de
mos comprar uma camionete epapel crepom banhadas em para-
agora temos quatro caminhões fina. Fiquei meses montando a
refrigerados para conseguir levar decoração”, lembra Cida.
tudo e. dependendo da ocasião, Por més, cerca de 16 eventos'
ainda alugamos mais um",

Cida lembra que alguns anos
atrás eram decorados apenas os
pontos centrais do salão. Para ca¬
samentos. dava-se destaque à
m e s a d o s n o i v o s e d o b o l o . A t u a l ¬
mente. os donos das festas mon¬
tam estúdios para fotos, lounges (sa¬
las de estar), passarelas de vidro,
instalam castiçais enormes ehá até

0dinheiro da festa
\ Para garantir uma festa de sucesso, os

formandos iniciam oplanejamento bem
antes, às vezes, no primeiro ano de

mentos sociais, regados amuitos graduação. As turmas do segundo ano de
holofotes”, brinca Cida, “Os concei- Administração ede Ciências Contábeis da

Faculdade Cidade Verde estão
aproveitando afesta de formatura para
aplicar na prática ateoria estudada na
sala de aula. Para isso, criaram em
meados do ano passado uma associação
sem fins lucrativos: aComissão de
Formatura Ciências Contábeis e
Administração (Cofbrccad).

Por meio dela, eles têm buscado
administrar as finanças eorganizar afesta
sem 0intermédio de empresas
especializadas em promoção de eventos.
Segundo opresidente da Coforccad,
Ronaldo Lúcio dos Reis, oobjetivo é
arrecadar, até 2011, R$ 59 mil para
custear todas as despesas da colação de
grau, jantar para 200 pessoas eobaile
de formatura para 800 pessoas.

Para conseguir esse montante, as
turmas promovem eventos eefetuam o
pagamento de uma taxa no valor de R$
65. "As mensalidades são pagas através
da conta formatura do Sicredi, já que o
serviço prevê aisenção de taxas
administrativas. Temos custo apenas
com aemissão do boleto individual de
pagamento das mensalidades" explica o
presidente da Cofforccad.

são decorados pela empresa de
Cida, Segundo ela, aagenda para
2010 jã está com várias datas fe¬
c h a d a s , “ O s c a s a m e n t o s e f e s t a s
d e f o r m a t u r a s ã o e v e n t o s m a r c a ¬
d o s c o m m a i o r a n t e c e d ê n c i a . A l ¬

gumas turmas de acadêmicos re¬
servam adata um ano antes, para
assim, terem mais tempo de deci¬
dir 0formato da festa”, explica.

PARA NÃO ESQUECER NENHUM DETALHE
Para que afesta seja perfeita -ou omais próximo disso -cada detalhe merece
atenção. Apromotora de eventos Maria Virgínia Alfredo Silvestrelü elaborou
uma lista de tarefas para garantir osucesso da festa de casamento (a relação
pode ser adaptada para outros tipos de festas):

DIVERSOS

✓Definição da data do casamento
✓Definição dos locais da festa edas
cerimônias religiosa ecivil
✓Contratar assessoria de casamento
(profissional especializado em festas)
✓Lista de convidados
✓Escolha dos padrinhos,floristas, pajense
d a m a s

✓Convites esubscrição (calígrafo)
✓Escolha do vestido eacessórios da noiva
✓Prova da maquiagem ecabelo da noiva
✓Escolha do traje do noivo
✓Chá de cozinha ou de lingerie
✓Lista de presentes
✓Transporte para os noivos
✓Foto efilmagem

rabino...)
✓Cerimonial (profissional para conduzir
os momentos do casamento)
✓Músicos para conduzir acerimônia
✓Definição dos trajes dos pajens,
d a m a s e fl o r i s t a s

✓Decoração
✓Aliança dos noivos

C O N T A S E M B A N C O

Cooperativas de crédito ebancos
privados oferecem aConta Formatura.
Oserviço disponibiliza uma conta
bancária com taxas administrativas
diferenciadas. No Sicoob Metropolitano
0serviço existe desde 2002. Segundo a
gerente de produtos eserviços, Luciana
Pizaia, atualmente acooperativa tem
315 contas do gênero ativas na cidade.

Oserviço, conforme ela, tem várias
vantagens. "Em alguns casos,
oferecemos isenção de taxas, além
disso, 0controle do pagamento das
mensalidades eaemissão do boleto
podem ser feitos pela internet".

Luciana ainda destaca que para o
Sicoob esse serviço ajuda aproximar um
novo público, que em muitos casos
mesmo após otérmino da faculdade
continua cliente da cooperativa.

RECEPÇÃO/FESTA
✓Escolha de buffet, cardápio,
sobremesas, doces ebolo
✓Bebidas (tipos equantidade)
✓Tipo de mesas ecadeiras
✓Decoração elembrancinhas
✓Banda eseleção de música
✓Som, telâoe iluminação
✓Garçons emanobristas
✓Coordenador de checagem

CERIMÔNIA
✓Escolha do celebrante (padre, pastor,
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Trajes completos:
Noivos, padrinhos, formaturas Grandes lançamentos em sapatos

E v e n t o s :

D ' e I G H S T I L .

F r a n c e s c o D ' a n e l l o

^̂ALBANESEDUDALINA*L A S A R T O R I A

G A M A
F A S H I O N

M A S C U L I N AM O D A

44/3227-0958I
Shopping Avenida Center
Loja 1-608 -Maringá/PR



FESTAS &NOIVAS VERÔNICA MARIANO

Quem quiser ser acendido pelo.estilista Ronny Dozzo precisa-,
rá de pelo menos 12 dias para
marcar um horário. Éque aagen¬
d a d e l e e s t á l o t a d a . U m a d a s e x -

pijcações éque pelo menos nas
lojas do estilista não houve retra¬
ção de mercado. Aout ra éque
“escolher omodelo que melhor
veste 0cl iente, tecido, cor eaces¬
sórios éum processo demorado,
c o m m u i t o s d e t a l h e s ” .

Os homens também ajudam a
movimentar omercado de trajes,
"já atendi noivos que vieram es¬
colher aroupa antes do que anoi¬
va” diz Dozzo, do alto da experi¬
ência de mais de 20 anos.

Hoje com crês lojas em Marin¬
gá -duas especializadas em casa¬
mento euma em fes tas -oes t i l i s¬
ta atende clientes de várias regi¬
ões do Paraná, do Mato Grosso, do
i n t e r i o r d e S ã o P a u l o e d o P a r a ¬

guai. Amaioria está àprocura de
vestidos de noiva, que represen¬
t a m 6 0 % d o f a t u r a m e n t o . P a r a

atender ademanda, são 37 pro¬
fi s s i o n a i s .

Com que roupa?
PARA QUE AFESTA SEJA COMPLETA, NAO BASTA APENAS INVESTIR EM

DECORAÇÃO, BANDA ECARDÁPIO, ÉPRECISO CAPRICHAR NO VISUAL. E
PARA ISSO SOBRAM OPÇÕES DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS NA
CONFECÇÃO EALUGUEL DE TRAJES

de seda aliados aestampas edeco¬
tes. Eos formandos cont inuam usan¬

do otradicional smoking.
Nas lojas do estilista, oaluguel

do terno custa apartir de R.S 300.
roupas de festa tém preços desde
RS 400 eos vestidos de noivas são
alugados apartir de R$ 1,1 mil. E
quem qu ise r, t ambém poderá
comprar otraje de festa.

LOCAÇAO
Pioneira na cidade na locação

de trajes de casamentos efestas,
a L a b e l l e N o i v a s e s t á n o m e r c a d o

há 20 anos. De acordo com opro¬
prietário, Nelson Antônio Almei¬
da, “hoje todos os convidados que¬
rem estar bem vestidos. Antes, em
um casamento, por exemplo, ape¬
nas padrinhos epais preocupa- |
vam-se mais com visual”. f

Os homens são clientela impor- |
tante do segmento. Na Labelle, eles
são responsáveis por 50% das lo¬
cuções de trajes, já os vestidos de
noiva ganham em faturamento,
pois representam 70% dele.

TENDÊNCIA
De acordo com ele, atendência

para os vestidos de noiva são as ren¬
das, babados, cristais epoucos bor¬
dados, Já para os noivos, roupas es¬
curas; azul marinho, chumbo epre¬
t o , P a r a a s f o r m a n d a s , o s t e c i d o s

mais usados são tafetá eshantung

0ESTILISTA RONNY DOZZO TEM TRÊS LOJAS
DE TRAJES DE FESTAS EUMA EQUIPE DE 37
FUNCIONÁRIOS: PARA SER ATENOIDO t
NECESSÁRIO AGENDAR COM DIAS OE
ANTECEDÊNCIA

Procura por ternos sob medida caiu
Ahistória do Beto Atelier começou

há 30 anos. Carlos Roberto AlbertinI
vendia calças, confeccionadas por ele,
de porta em porta. De acordo com o
filho, Gelby Oliveira Albertlni, que é
sócio-proprietário da loja, aclientela
aumentou epara atender ademanda

™jfoinecessárioabrirumaalfaiataria.
II"Durante anos, meu pai, agora

sob medida, mas isso representa
apenas 1% do faturamento. Os trajes
masculinos são amaioria na loja,
responsáveis por 70% das locações.

Albertlni conta que parte das
peças masculinas ainda é
confeccionada na loja, para isso conta
com três profissionais, Orestante
vem de São Paulo eMinas Gerais.

aposentado, confeccionou apenas
roupas masculinas, mas avenda de
temos sob medida caiu muito. Por isso,
há 15 anos, passamos atrabalhar com
locação de trajes de festa masculino e
feminino. Mercado que não para de
cresce r " .

Segundo Albertini, oBeto Atelier
ainda trabalha com venda de temos
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Unindo evento ehospedagem oHotel Intermicional éo

lugar especial que faltava em Maringá. Um espaço novo.
tolalmente Clean, que conta com uma exuberante

arquitetura inspirada nos banhos romanos. Proporciona a
convidados uma sensação dc luxo econforto.

Sem dúvida, olugar idea! /xira oseu casamento,
formatura, aniversário, desfile ou até mesmo

confraternização de sua empresa. Venha conhecer!

i

v o c e e . s e u s

Rua Pioneiro Dirccu Palma. 161 -Maringá -PR
Reservas: 0800 600 3939 -44 3301-3939

vvvvw.hote l in ternac ional .com.br
cvcniosífhoiclimcmacionul.com-br
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i

Para presentear os noivos
EMPRESAS OFERECEM LISTA DE

PRESENTES, INCLUSIVE PELA
INTERNET, GARANTINDO
INCREMENTO NO FATURAMENTO E

COMODIDADE AOS CONVIDADOS;
TAMBÉM HÁ LISTAS DE CHÁ DE
COZINHA EDE LINGERIE

Quem nunca se questionou, aor e c e b e r u m c o n v i t e d e c a s a ¬

mento. que tipo de presente dar
aos noivos? Pergunta que nos úl¬
t imos anos ficou ma i s Fác i l de se r

respondida, já que as listas de pre¬
s e n t e s d ã o “ u m a m ã o z i n h a ” a o s

indecisos eoferecem opções de
preços variados,

O C e n t r o C o m e r c i a l T i r a d e n -

tes elabora listas de presentes há
dez anos. mas foi nos últimos cin¬
co que viu 0serviço se populari¬
zar. segundo agerente de com¬
pras, S imone Fanhani Mar t in .
Ela explica que écomum os cli¬
entes fazerem listas de presen¬
tes de aniversários, bodas eopen
house -para os solteiros que
moram sozinhos, “É uma facili¬
dade para os convidados que,
assim, não erram no perfil do
presenteado”, conta. São feitas
até 30 listas por mês.

Agerente conta que “panelas,
baixelas, faqueiros eaparelhos de
jantar são os campeões quando o
assunto épresente de casamen¬
to. Alguns casais até colocam na
lista luminárias eoutros objetos
decorativos, mas as vendas são

^menores”. Os conselhos, segundo
ela. são disponibilizar alista dois

Smeses an tes do casamento ou no
período de entrega dos convites e

^escolher omesmo item com vári-
Ias Faixas de preço.

LISTA DE PRESENTES AJUDAM CONVIDADOS A
NÃO ERRAR NA ESCOLHA 00 PRESENTE: A
DICA PARA OS NOIVOS ÉESCOLHER UM ITEM
COM VÁRIAS FAIXAS DE PREÇO

Comodidade também
no chá de cozinha

Utensílios de plástico emetais, que
são úteis para quem começará avida a
dois, são alguns dos presentes do
tradicional chá de cozinha. Etambém
neste quesito há comodidade. Na Ordini,
anoiva pode montarumshowroom com
os produtos que deseja ganhar, que
ficarão expostos num espaço destinado
exclusivamente para as iistas de chá.

AOrdini faz em média 80 iistas
mensais, entre chá de cozinha e
casamento. "Elas representam 40% do
faturamento. Portanto, esse público
merece atenção especial", enfatiza a
responsável pelo departamento de
marketing, Silmara Santos,

Ese anoiva não quiser ganhar
utensílios para acasa? Há também o
chá de lingerie epara isso há quem
ofereça uma ajudinha. ARecco üngerie,
segundo agerente, Irani Aparecida
Braido, disponibiliza inclusive os convites
e, caso necessário, até olocal para a
festa.

COMPRAS VIRTUAIS

Algumas lojas disponibilizam a
relação de presente pela internet,
como aBinho Importados, que há
quatro anos vircualizou oserviço
(www.binhoimportados.com.br). A
diferença éque após os noivos es¬
colherem os produtos, estes são fo¬
tografados epostados no site. Por
mès, aloja disponibiliza em mé¬
d i a d e z l i s t a s n a i n t e r n e t .

Os convidados precisam acessar
osite, escolher oproduto eaforma
de pagamento. Depois, opresente
será entregue no local escolhido pe¬
los noivos em no máximo três dias.
“É uma opção para os convidados
de outras cidades que não precisam
se preocupar com aentrega enão
t e r ã o c u s t o d e f r e t e . O c l i e n t e a i n ¬

da pode elaborar um texto para os
noivos, que será transcrito em um
cartão que será enviado com opre¬
sente” ; d iz avendedora Fabiana Ra¬
quel Felix.

Para não errar no gosto eno
manequim, as convidadas têm a
facilidade de encontrar na loja uma pré-
seleção de peças.
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

I

O Novas cores para o
universo masculino

sdecalhes que fazem toda adi¬
ferença num guarda-roupa não

são mais privi légios da ciranda
fashion que envolve as mulheres.
Há algumas coleções, estilistas fo¬
cados na moda mascu l ina ten tam
emplacar novas cores, padrona-
gens etexturas aum público um
tanto quanto resistente. Mas aos
poucos os homens voltam ase in¬
teressar por combinações mais
ousadas ealegres, inc lus ive no
ambiente de t rabalho. Si tuação
que demonstra empreendedoris-
m o . c r i a t i v i d a d e e fl e x i b i l i d a d e ,
qualidades essenciais de um bom
profissional.

Para começar de leve. uma boa
ideia éapostar em uma gravata
m a i s m o d e r n a c o m u m a c o m b i n a ¬

ção de cores como oazul-marinho
c o m l i l á s o u 0 c o r - d e - r o s a c o m c i n ¬

za. Acamisa também éum gran¬
de trunfo na hora de compor um
visual, porque éai que você pode
exagerar um pouco mais. Mas não
esqueça que cores muito vibran¬
t e s . c o m o 0 a m a r e l o e o v e r m e ¬

lho, não sâo as melhores opções
e m d i a s f r i o s . E c o m o o i n v e r n o

está chegando, deixe peças com
estas cores para overão ou use
apenas em de ta lhes .

Boas opções para combinar ca¬
misa egravata, por mais inusita¬
do que pareça, sâo ovioleta com
verde, azu! com laranja eroxo
com amarelo. Eaqui vale aregra
de que os opostos se atraem. O
s e g r e d o é u s a r e s t a s c o r e s c o m
equilíbrio, como camisas lisas (de
uma única cor) egravata estam¬
pada ou vice-versa. Épossível
combinar duas peças estampadas,
como camisa de listra Fina egra-

^vata com listras mais largas. Mas
inestas combinações há mais chan-
^ces de errar, por isso equilíbrio é

fundamental.
I'deia no quesito cor éapostar nos
*tons degradés. como do vinho ao

LILÁS, TURQUESA, LISTRAS MAIS LARGAS ENOVAS ESTAMPAS ENTRAM
NO GUARDA-ROUPA DELES. MAS ÉBOM LEMBRAR QUE AS NOVIDADES
EXIGEM EQUILÍBRIO

cor-de-rosa ou do turquesa ao azul
c l a r o .

Para que as misturas fiquem
harmônicas , nunca abuse na cor
do terno, pr incipalmente no
a m b i e n t e d e t r a b a l h o o u e m o c a ¬

siões profissionais. Oterno de
cor neutra dá suporte para ou¬
s a r n a s c o r e s d a c a m i s a e d a

gravata. Uma boa regra éusar
c o r e s e s c u r a s e m d i a s m a i s f r i ¬
o s e o s c l a r o s e m d i a s d e c a l o r .
Já na hora de combinar um sa¬
p a t o d e c o r m a i s i n u s i t a d a .

c o m o o b o r d ô o u v e r d e e s c u r o ,
n ã o u s e u m c i n t o d a m e s m a c o r

para que ovisual não fique exa¬
gerado. be i rando obrega. Na
dúvida, use cinto preto.

Deixar opreconceito de lado e
apostar em informações de moda
de qualidade, como as de revistas
especializadas, pode fazer mara¬
vilhas para ovisual do homem
m o d e r n o -

U m a o u t r a b o a

Dayse Hess éjornalista
eespecialista em design de moda
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CULTURA EMPRESARIAL
0que estou

JARYMÉRCIO, JORNALISTA
MAURfCIQ PEREIRA-MERGULHAR NASURP^SA
Mergulhar na Surpresa" éoálbum lançado comonsitor erelançado em 2003 de Maurício Pereira, osaxoíonista, camor, composiior e

produTor de discos que montou Os Mulheres Negras com André Abujairira em1985. Este trabalho éoregistro de um acústico em que oartista éacompa¬nhado pelo pianista Daniel Szafran, com aparticipâ ao especial de músicos
paulistanos, como Skowa, Mário Manga ePaulinho hreire.

ANDRÉATRAGUETA.
DIAGRAMADORA

LUIZTATiT-FELICIDAOE ,
Álbum de estreia do cantor paulistano Luiz Tatit, ex-integrante do grupo
Rumo, que traz 13 laixas com variações sobre otema felicidade. Com
arranjos de violão, mesclados com sopros, guitarras, baixo, percussão,

cordas ebateria. Canções suas, ou de que éco-autor, foram interpretadas, entre outros, por Ná Ozzetti,
José Miguel Wisnik, Joyce, Zélia Duncan, Leya Pinheiro eNey Matogrosso. Destaque para as faixas ’Deu
Pane em São Paulo" e"A Companheira’.

,Vale apena
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0GUAROIÁO OE MEMÓRIAS
KIM EDWARDS
EDITORA SEXTARTE
3BB PAGINAS
Casados há poucos anos, Norah eOavid
esperavam felizes achegada do primeiro filho.
Mas 0que deveria ser uma boa notícia
transforma-se num pesadelo: Norah dá àluz a
duas crianças: Paul, um menino saudável, e
Phoebe, portadora da síndrome de Down.
Imediatamente. David lembra-se da
complicada infância ao lado de uma irmã com
amesma doença. Desejando poupar aesposa
easi mesmo deste sofrimento, ele decide
expulsar afilha de suas vidas. Mas opreço
desta decisão acaba sendo alto demais -e
não há chance de voltar atrás. Pouco apouco,
aculpa corrdi onúcleo da família edurante os
25 anos seguintes cada um vai lentamente se
fechando em torno das próprias angústias. O
livro éfascinante eprende oleitor do começo
ao fim. Mas amaior ou melhor mensagem que
ele mostra ésobre oprofundo e, às vezes,
irreversível poder de nossas escolhas.

VALÉRIA RODRIGUES FRANCO DA
ROCHA. MAGISTRADA EPROFESSORA
UNIVERSITÁRIA

i ; s s i s i m
rapaz quieto etímido que acabou de levar um
fora da namorada. Ele ébaixista em uma banda
em que os outros integrantes, além de serem
seus melhores amigos, são gays, Norah estuda
na mesma escola da ex-namorada de Nick e
está apaixonada pelo gosto musical dele. Eles
se encontram eapartir daí... assista ofilme,
que tem qualidade.

CLIENTES MASTERVDEO INDICAM:

O I

NICK&NORAH:
u r u m i T i c i U N o i i i n u i i u i

\ i
LEONARDO DUARTE ROGOSKI,
ADMINISTRADOR DE REDES● I

f í

ISnish^ 0JUSTICEIRO; ZONA DE GUERRA-
LEXi ALEXANDER (2008)
Este éoimrceiro filme sobre ointrigante
personagem da editora Marvel. Para quem éfã
do Justiceiro, ofilme com certeza agrada mais
do que seJs antecessores. De maneira singular
são retratados alguns cenários sombrios e
“movimentos’ clássicos presentes nas histórias
em quadrinhos. 0filme também se destaca por
abordar grande parte da violência edos dilemas
que envolvem opersonagem. Para quem não
está familiarizado com ahistória de Frank

HENRIQUE TANAKA,
FORMANDO EM ENGENHARIA OE PRODUÇÃO
NICK ENORAH; UMA NOITE
DE AMOR EMUSICA
-PETER SOLLETT (2008)
Com Michael Cera (Juno) eKat Dennings (0
Virgem de 40 Anos), ofilme se passa em Nova
Iorque tendo como personagens principais Nick e
Norah, enquanto eles tentam encontrar abanda
"Where's Fluffy’, que fará uma apresentação
surpresa em algum lugar da cidade. Nick éum

A
C a b a n aCastie (Justiceiro] esua interminável agonia, o

DVD não deixa de sePum excelente entreteni¬
mento com muita ação.

I I Estes filmes você encontra na Master Vídeo, localizada na Avenida XV de Novembro,
222, zona 1.0 telefone é44 3227- 0554 eoe-mail émaster_vldeo@hotmail,com

Vale apena ACABANA
WIUIAH P. YDUN6
EDITORA SEXTANTE
240 PÂ6INAS
Leitura interessante eque remete oleitor ao
aprofundamento de suas
convicções religiosas, retardando até mesmo
0término da leitura. Esta
obra conduz àreflexão através de uma linda
etrágica narrativa. 0livro êrecomendável a
todos, mas prlncipatmente para quem
atravessa algum momento difícil. Ao
concluir, avontade que pmvoca já éo
recomeço, pois amensagem de amor, paz e
humanidade permanece no leitor.

Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mail textual@textualcom.com.brl i AVEGAR

Iittp://v«ww.port3ldofranchising com br
Poital da Associaçao Brasilana da fiariClusing, que éamais importante entidade do setor eoferece em seu portal
informações necessárias para quem deseja iniciar um sistema de franchising
http://www.camara-e.net
ACâmara Brasileira do Comércio Eletrônico éaprincipal entidade multissetorial de Economia Digital no Brasil ena
América Latina. Sua missão écapacitar indivíduos eorganizações para aprática segura de negócios eletrônicos

http://www.planodenegocios.coin.br
Criado em 1999 por iniciativa do professor José Oomelas. um dos maiores especialistas em empreendedorismoe plano de
negócios do país, este portal oferece uma gama de recursos gratuitos ao empreendedor brasileiro
http://www.youtube.com/user/tvsebrae >
Canal d̂ TVSebrae no Youtube. que oferece uma série de programas sobre gestão voltadâ ara micro epequenos empresános
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ACIM
NEWS

CURSOS
Informações einscrições;
capacjtacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■ORATÓRIA -ACOMUNICAÇÃO NA PROFISSÃO
Insfrutora: Elizabete Willemann
Data: 11 a15 de maio. das 19 às 23 horas

■APRIMORANDO AS RELAÇÕES
INTERPESSOAIS NO TRABALHO

Instrutora: Maria Alice Pinatti
Data: 12 a14 de maio. das 19 às 23 horas i

■DE VENDEDOR ANEGOCIADOR
Instrutora: Patricia Carla de Souza
Data: 12 a15 de maio. das 19 às 23 horas

PRÊMIO DE JORNALISMO■COMO COBRAR CLIENTES INADIMPLENTES
Instrutor: Braz Ismael Vendramini
Data: 18 a21 de maio. das 19 às 23 horas Apartir de 20 de maio estarão abertas as inscrições

para aterceira edição do Prêmio Fundacim de Jornalismo,
cujo tema será "Boas práticas de voluntariado”. Serão duas
categorias: profissionais (nas modalidades de rádio, televi¬
são emeio impresso) eacadêmicos. Aficha de inscrição
estará disponível em www.fundacim.org.br edeverá ser
entregue pessoalmente (Junto com omaterial que concor¬
rerá ao prêmio) na sede da Fundacim ou pelos Correios
até 18 de setembro. Oprimeiro colocado em cada uma
das modalidades da categoria profissional ganhará R$ 2
mil, troféu ecertificado eoprimeiro colocado da categoria
acadêmicos ganhará R$ 1mil. Já osegundo eoterceiro
colocados em ambas as categorias ganharão troféu ecerti¬
ficado. Mais informações pelo telefone (44) 3025-9676.

■POR QUE OS GERENTES FALHAM ECOMO RESOLVER ISTO?
Instrutor: Agmar Vieira Júnior
Data: 18 a21 de maio, das 19 às 23 horas

■DINÂMICA DE GRUPD APLICADA EM SELEÇÃO
DE PESSOAL ETREINAMENTO

Instrutoras: Daniela Zanuto eEnicéia Silva
Data; 19 a21 de maio. das 19 às 23 horas

■SECRETÁRIAS ERECEPCIONISTAS -
EM BUSCA DA EXCELÊNCIA NA PROFISSÃO

Instrutora: Patrícia Carla de Souza
Data: 25 a28 de Maio de 2009, das 19 às 23h

■ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS. CERIMONIAL EPROTOCOLO
Instrutora: Lígia Cristina Rocha Martins
Data; 25 de maio a17 de junho, das 8hl5 às 12hl5 PALESTRA SOBRE ESTRESSE

"0 estresse nosso de cada dia.- um pouco ajuda, em
excesso éum desastre" será otema da edição de junho do
Fórum ACIM Mulher. 0evento, que terá participação gra¬
tuita, será no dia 2, às 19 horas, no auditório da ACIM.
Querrr será responsável por discutir oassunto será apsi¬
cóloga Elizabeth Maio de Siqueira. 0fórum acontece toda
primeira terça-feira do mês. Em maio otema foi “fale ees¬
creva melhor”, ministrado pelo escritor eadministrador
aposentado do Governo do Distrito Federal, Carlos Magno.

■FEEDBACK COMO FERRAMENTA NA
RESOLUÇÃO DE CONFLITOS

i n s t r u t o r a : P a t r í c i a C a r l a d e S o u z a

Data: 8a10 de junho, das 19 às 23 horas

■0LÍDER 360° -APRENDENDO AMOBILIZAR
EINFLUENCIAR PESSOAS

Instrutor: Agmar Vieira Júnior
Data: 15 a19 de junho, das 19 às 23 horas
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65^ AGO
Orelatório de atividades eas contas referentes ao ano passado da ACIM foram apresentados eaprovados

pelos associados. Éque em 27 de abr.l foi realizada a65® assembléia geral ordinária da entidade. Na
ocasião, também foram apresentados oplano de metas eaprevisão orçamentária para 2009. Tiveram direto
avoto na assembléia os associados que estavam em dia com atesouraria.

\

FEIRA NA ARGENTINASAÚDE +CARRO ZERO
OInstituto Mercosul está organizando mais uma via¬

gem internacional de negócios. Odestino será asexta
Feira Internacional da Alimentação de Rosário, amaior
do gênero da Argentina, AFeira acontecerá de 20 a23
de maio eserá voltada para empresários dos segmentos
de vinho, panificação. carnes ecozinha gourmet. No
pacote de viagem estão incluídos hospedagem em Ro¬
sário eBuenos Aires, traslados, visitas técnicas ao porto
de Rosário eao maior abatedouro de gado em corte
islâmico da região, citytourer^ Buenos Aires eseguro
viagem internacional. Os interessados em participar da
missão devem entrar em contato com oInstituto Mercosul
pelo telefone (44) 3025-9615 ou pelo email
eventos@institutomercosul.org.br

0Núc leo Se to r ia l de Academias eEs¬
colas de Natação (Nusa), da ACIM, lan¬
çará em junho uma campanha voltada
para os alunos de academias de Marin.gá.
Segundo oproprietário da academia Físi¬
co eForma, Claudemir Moreno, que inte¬
gra 0núcleo, para participar será preciso
se matricular ou efetuar opagamento da
mensalidade em qualquer uma das 15
academias integrantes do Nusa. Quem der
0menor lance único para oCelta zero quilô¬
metro, comprará ocarro. Acampanha será
realizada até novembro.
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JEFFERSON NOGAROU

R E V I S T A -

Em defesa das
empresas
paranaenses

A C I M
AREVISTA DE NEGÚCIOS DO PARANÁ

ANO XLV N’ 487 MAI0/20D9
PUBLICAÇÁO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARINGÁ -
ACIM /FONE: 44 3D25-959S

DIRETOR RESPONSÁVEL
José Carlos Barfileri

Vice-presidente de Marketing

CONSELHO EDITORIAL
Helmer Rorrero, José Carlos Barbleri, Glovana

Campanha. Dirceu Herrero Gomes, Karína luo,
Gabriel Vieira, Ayrton Ângelo da Silva Filho,

MassimilianoSilvestrellí, WalterTbomé Júnior e
Sérgio Gini

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Glovana Campanha MTB 05255

COLABORADORES
Glovana Campanha, Liliane Danas,

Murilo Gatti. Verdnica Mariano

EDITORAÇÃO ELETR&NICA
Andréa Traguela

andrealra@brturbo.com.br

REVISÃO
Glovana Campanha

Sérgio GinI

CAPA
Alolsio Scarpeline

Foto/Capa: Maringá -Kenji Ueta
(44)3227-2852

PRODUÇÃO
Textual Comunicaçlo
Fone: 44-3031-7676

lextual@textualcom.com.br

PARA CONTRIBUIR COM AREDUÇÃO OA MORTALIDADE DOS
PEQUENOS NEGÓCIOS. 0SEBRAE/PR ACOMPANHARÁ 100%
DAS NOVAS EMPRESAS CRIADAS NO ESTADO. COM REGISTRO
NA JUNTA COMERCIAL. MONITORANDO SEU
DESENVOLVIMENTO POR MEIO DE UM PROCESSO
ESTRUTURADO DE RELACIONAMENTO

0Sebrae/PR éuma agência de desenvolvimento com foco no
empreendedorismo enas micro epequenas empresas. Nos próximos dois
anos, vamos implantar estratégias para fortalecer otrabalho da entidade.
Cooperação internacional, apoio aos municípios de baixo índice de
Desenvolvimento Humano (IDH), educação empreendedora eações para
melhorar oambiente dos pequenos negócios são temas prioritários.

Oapoio aos municípios paranaenses também está previsto. OSebrae/PR
encabeça um projeto que consiste na união de esforços para apoiar municípios
de pequeno porte ecom baixo IDH. Oobjetivo éalavancar odesenvolvimento
socioeconômico ecomprovar que oempreendedorismo pode ser
transformador. Um programa intensivo de desenvolvimento local será
implantado nos municípios escolhidos.

Outro objetivo nosso édesenvolver uma sociedade empreendedora.
Atenderemos 25 mil estudantes, da rede pública eprivada, até 2010 e
formaremos professores, tornando-os aptos aatuar como multiplicadores e
formadores de crianças ejovens conscientes do seu papel de agentes de
mudança da sociedade. OSebrae/PR também lançará oProsperar, uma
ferramenta para manter os pequenos negócios fortes eaptos para enfrentar
os desafios de uma economia globalizada.

Além disso, apoiará empresas recém-criadas. Para contribuir com a
redução da mortalidade dos pequenos negócios, oSebrae/PR acompanhará
100% das novas empresas criadas no estado, com registro na Junta
Comercial, monitorando oseu desenvolvimento. Bem como, ampliará arede
de atendimento, com novos pontos em pelo menos_60 municípios.

Atroca de conhecimento eexperiências na região de fronteira do Parana
com países vizinhos tem tudo para contribuir com odesenvolvimento dos
pequenos negócios. Já está em funcionamento em Foz do Iguaçu oCentro de
Desenvolvimento de Tecnologias para Integração Transfronteiriça de Micro e
Pequenas Empresas do Mercosul eAmérica Latina. Uma iniciativa do Sebrae
Nacional, Sebrae/PR, Itaipu Binacional, Fundação Parque Tecnológico de Itaipu
eBanco Interamericano de Desenvolvimento. Os primeiros projetos de
cooperação com Argentina, Paraguai eUruguai estão em curso.

Ainstitucionalização da Lei Geral da Micro_e Pequena Empresa nos 399
municípios também éfundamental. Alegislação federal trouxe avanços.
Porém, os municípios precisam fazer asua parte, regulamentando alei e
implantando legislações de âmbito local. OSebrae/PR, em parceria com o
governo do estado, iniciará um programa de desenvolvimento local, com base
na Lei Geral, com soluções para cada uma das temáticas da lei. Oíndice de
Desenvolvimento para Micro ePequenas Empresas (ID-MPE), lançado no final

^do ano passado, éuma delas. Servirá como uma ferramenta de planejamento
^para os gestores públicos efará um diagnóstico dos pontos fortes,
Soportunidades, pontos fracos eameaças de cada município.

JEFFERSON NOGAROU ÉEMPRESÁRIO EPRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DO
ISEBRAE/PR, 00 CONSELHO SUPERIOR DA FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS E
5EMPRESARIAIS 00 PARANÃ (FACIAP), DO SICOOB SUL ESICOOB CENTRAL PARANÁ

FOTOS
Bruna Moreschi
Rafael Moreschi

Rafael Silva
Prefeitura de Maringá

Arquivo 0Diário
Fiatnma Comunicação

FOTOLITOS EIMPRESSÃO
Gráfica Regente

CONTATO COMERCIAL
9921-2999/3025-4983

herrero@wnet.com.br

ESCREVA-NOS
Rua Basilio Sautchuk, 388

Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná
CEP 87013-190

e-mail: revista@aciin.cora.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
PRESIDENTE: Adilson Emir Santos

CONSELHO SUPERIOR -
Presidente: Carlos Alberto Tavares Cardoso

COPEJEM -Presidente; Cezar BettínardI Couto
ACIM MULHER -Presidente: Pily Marchese
CONSELHO DO COMÉRCIO ESERVIÇOS -

Presidente: Reginaldo Czezacki
. X I

Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da Língua Portuguesa.
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OPAM deseja atodas
Qs mães um dia muito especia .

*

Condí^A** npacion
4 4

^WWW,drpam.com.br
«

£ M í a Nosso Atendimento éde Coração
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Banda Larga de
j

Megavelocidades
d a G V T. N e n h u m a
outra operadora
deixa você fe l iz
tão rápidq^Al^H
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Só aGVT oferece omelhor da Banda Larga pelo

melhor preço. Com as Megavelocidades GVT
você descobre oque épossível fazer com uma

Internet rápida de verdade. Além disso, pode
contar com um atendimento que resolve mesmo.
Faca uma escolha feliz: escolha aGVT.
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1 0 3Ligue
mude para aGVT emantenha seu número.

Smar. MAXX. ConsuHe «adesões ao Uniquee
Serviços sujeitos àdisponibilidade técnica.válido psraPieço da Banda Larga

dos serviços no portal www.gv i.coin.õr
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